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ADERIAL :R. DA SILVA:

O�1so .� 0, Candidato Necessario . Exatai·-, .�
,

O,Pator TelÍ'lpo, 'DestaVez; ··será·No:so . .Aliado-
.1 II

,

• ri I FllIlll!III.IIIIIIIII.. lilm!lISSS_I�__
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' , �, cunstâncías estranhas' à nos-

f - : sa vontade. Agora, abrindo a

A
'

bI"
· sucessão estadual com maior

n',a. '.
,

.

'. $'�'sem "e Ia
antecedência, garantimos

,

prazos suficientes e dilata-
dos para um movimento de
grande " envergadura, no

"

-

l'
.

sentido de esclarecer e aler-

líder retira-'projeto - Não entr,ou em reçime de urgência proj�to criand� Di strito de' Bôa Vista, ��ca ri���� ��:�feiç�a;é�:�
A' I d d f I b d d d

t so sistema eleitoral. Da se-

em -Joinville_ - Deputado AntoniQ um ei a e ende i .er a. e e, expres�.o - Reuniãode líderes ����ça u���, el��fe��;:;
pr::i�: r:������-::' àA�::�iéi: no ,'gãbinete .d.a presidência: Com.posição- das Co�issões ���t��:' de�f:;o, o��: ��
'LegiSlativa, por convócação'da (l�"

.. � I na-s, que seja certeza de-
missão' PlIrmanente, .

para trllotàr acima e do- parlamentar' Laerte Ção; em JOlnvlll!3, do distrito, da Antonio Almeida, 'com t�ferêncla. de prestígtarem os p!Jl,ntQdores de. f dias menos sombrios e me-

de' vários assuntos de IInPo.rtãn- Ramos Vieira, o.s sr�. walter Mul- Boa Vista, projeto de autoría do .à cOlo�ação do mesmo.�, regime mandioca da região que represen. f nos inquietos para Santa Oa-
eía, .

entre os quais, a 'apr,ecla'ção ler e wmiam Duarte' Silva, Intro_
.

deputado TuPy B,arreto, represen- de urgertcla, dada .a sua �mplexl- ta, e os- quais, há dias, se reunl_�' tarína,
de vetós governamentais. . duzldos no recinto por delegação tante udenlsta jolnvlllense. dade, de vez que o proJ�to é vo- ram em ·número de 1 000, a fim�t· _ E quanto ao nome in-

Os trabalhos,tlveram InícUl às de deputados indicada pela presl- HÁBIL MANOBRA DA OPOSI- lumoso e deve merecer bm 'estu- de conseguir melhor preço para o
.

dícado pelos subscritores da
14 hol'as, sO.b a presidência. do dêncla da Mesa, prestando, na oca- çÃO FORÇA. O LIDER DO GO- do maís acurrado 4;e par� da Ca- referido produto.' A Casa aprovou"",, . "Declaração de Blumenau"?
presidente .Braz JoaqUI� Alves, siãO, o juramento de pral(e.. �RNO A RETIRAR DA PAUTA sa. O líder do govêi'no, �tão, re- unanlmemeníe o justo apêlo. ;'"

- Ratifico plenamente o

1.Q� secretário deputado E4ardo DERROTA DA BANCADA' GO- OUTRO PROJETO DE LEI' tira a ma.térla da pautal dando DEPU'rADO IVO SILVEIR.A.: que o seu jornal afirmou:' é
'Santos Lins _e 2,0 dito, del1�tlIdo VERNISTA: NÃO FOI A REGI- DEPUTADO ANTONIO ALMEI- razão aos judiciosos co�entárlos PROLONGAMENTO DA- RllJD1<:: No escritório da Jurerê, o candidato natural. A atua-
TuPy Barreto. ME DE URG:l!:NCIA O ,PROJETO DA PõE PINGO' NOS I I do representa��e .pellSedlsr. DE AGUA EM PALHOÇA onde se encontrava entregue ção do sr. Celso Ramos, nes-
A Me-sa, entre outras matérias, DO DErUTAD!) TUpy BÁRRE- O projeto de lei, também de au, pela casa, e aprovadp � regime Ocupando a tribuna, o vlce-lí- aos afazeres habituais de tes últimos vinte anos 'de

_e�tud,ou d' caso tia .lIcença d,e 90 '1'0 SÕBRE A CRIAÇÃO, DO OIS- ,torla 'do deputado TÚPY Barreto, de urgência pf1,ra',9 :Jlroj�� de' lei der da. oposição, deputado Ivo Sl1- diretor .da empresa, o dr. atívídades politicas, vale por
'dias, pedida pei9 deputado ude-

- TRITO DA BOA VISTA EM da UDN de Jolnvllle, e que regu-. do sr. Tupy Bm.-reto, re!erente à velra, apela ao-'govêrno, através de 'Aderbal"Ramos da Silva re.. um, direito de .conquísta à
'nlsta, Afonso Ghlzzo, apresei�ãndo JOÍNVILLE

'

-Ó:
,

lamenta a criação de cargos ·da ereção. de üm
:

�Çí�UlJlen,� ao go- seu líder na Casa no sentido de cebeu O jornalista tão logo indicação do' seu honrado
_parecer favorável. TO�ara� pos- por 16 a 15 votos, foi rejeitado pollcla Clv11 do Estado, sofre res- vernador oJrge-

,

I;�d� e que; que seja procedido o prolongamen., êle se- apresentou:' ,nome para o governo catari-
E!Íl, t!).mbém, no lugar do deputado o .regime de urgênclá para a cria.- trlções do deputado OPoslc�pnlEita submetido à v'bt_l1.Çãcit"ê'láprovado to da rêde de água até ponte do - A .ímprensa goza de nense. Direi mais: é o can-

por unanímídade. pela,íf.6asa. jmarut, na Palhoça,' e que foi prioridade - foram as pala- dídato exato e necessário. """

t prometida, pelos governistas, em vras de recepção. já pelas suas qualidades
DEPUTADO ANTo.�io '1ALMEI':' período pré-eleltoral; pois tra- O jornalista, então, fez a pessoais, já pela famílíarí
DA. DEFENDE A � LIBERDADE tava-se de um problema crucial primeira pergunta: dàde com os problemas de
DE EXPRESSÃO. - o. �'AFFAI- .

_ DI'a'nte dos' aconteci- todas as zonas do Estado.. '. para aquela reglãq.RE" ITA-tI�o. r.ERpFFp PRO- REUNIÃO DOS LIDERES NO mentos polítícos, precipita- Dentro- do .Partído não pre
VOCA DEBATES � V1l!RBERA- GABINETE DA PRESID�NCIA dos nos últimos dias, a sua tere ninguem e a sua esco
DA A AÇÃO l>E DElLEGADOS DA MESA: AS COMISSõES. palavra de lider do PSD de- lha, mais do que um ato de

DE POLICIÁ UDENÍ8TAs Nada mais havendo a tratar o ve ser das primeiras a ser justiça, é um ato de sabedo-
,

,

.

1
sr. Braz AlveS' deu por encerr�da ouvida. <_?omo recebeu a .ría _política. Levando-o ao

.
O ,depuzado Antonio ,Almeida

a sessão, convidando os Iíderes ] "Dec�araçao de, Blumenaú" �overI2-0' ti .P_9vo � o partido
vai a trl una .para re�erlr�e à

das diversas bancadás para lima quanto à abE)r�ura do pro .. P?'derao contar com um go-,
carta que lhe envio)! o ilr. Itallno, 1_ Id ... .blema sucessõríov ,-. vernador severo e exigente
P

'reun 0,0' em segu a, no gabínete, '

• .'
.

• ,
. eruffo, funcionário do �anco do

da pres�dêncla pa�a tratar de ma- -).�E.ntre, antscípar e, re- no trato (ia çç)l�a P?blica.
Brasil de Rio do Sul, e!autor do

t' I t t' à I _ tardar o lançamento da pro-' com um trabalhador lncan-

llvro,
Intitulado

Madelr'o.'Ro.l1,�'
.

pOis
er a re eren e compos Çao

�aSI'-blema,
a

prime.
ira deCiSãO,' é

.Sáve,.t
ej

SOb,retu,
do austero.

diversas 'cómlssões da Casa um '
'.,

p
,

. .
-

na referida correspondência o slg_ ,_' a certa. No ano passa:dd;\na, ·or tudo ISSO presto minha,
natárlo confesea a liÇão -<lo dele-

dos Obj�tlvos da conv�caçao da
campanha para o Senado 'o. integral' ·solidatiedade ao

g�o de poliCia rlosulen,se, no sen-
Assembleia, pela ComlsSao ,per_ Partido teve, na escassês.'do moyimento iniéia�o, opor

tido de apreender volumes de sua �anente, e c?P'vocan�o os prese�- tempo;' um in,�gável f!i>tciU.: tuhissÍmamente, em Blume-
-

• obra, em flagrante cerceamento da
es �ara OUtl1!:, reunlao, hoje, aS adverso,' imposto por. cit- nau� ,'.

'nau • �:er::::IS: �i�:�ã�Jt �:�:t��
14 horas., .

", ,_

','

l.t��I�id�

N�o cessarão lago as IUanifestaç_ões sôbre o documen"'to�, ••:. il�" �,�J I�::��:��: ,NIYl' ,

:mB�TIBlj 81··· ;���I�U8� .,oGtRNnUE�C1
sedistas firfuaram �in. inu�enau. Logo que a� el9:is�o!as da, gran,de ca��ui • se· �·l�����=ana;, �C:tr:l:: f'l::!�u,!:� ""Ie'::"!n>en'le"s

'

'd:o 'D'·'a'-:b'''-'1'"desligaram, começaram a chegar ii. Capital' e ao_,candid8,.to CUJQ noíne mereceu a I, P repreSálias. J, .1, "

" '1
.

,

prê'ferência unâniple. do '(.,�ncla'ye blumena",ense" mensagens
.

e manifestações. • O J!ep�Sl!�tante �a ,Go-, .'
,

.

Elas estão sendo. réuni4as e agrupadas parà oportuna publicação..
'

, •
mes de Almeida aflr� IJãtl' cOnhe .,',.

.

Enquanto' isto ocon:�. p�la via da manifest_ação escrita, dezenas'e dezena.3
>-' cer, aindá, o c�nte.údQ �>()bra' e� E I' "t" F d S t M'" I,

D k-·· P' I"d D· t• ',à.e pes�oas Vã�.p:s�8Jmelite e�tregàt,ao se�or Celso Ramos o s�u apôio decididQ. ;" ��e:!�����;:�la:�t�cl�;I);: "

et OS ernan, 0, O�.'p',� ,al,�r"e: 9., U, 01' Qro ' Ire ores
j

'. '. ,É que toda.; ,�a.Catanna �a);?e que e ppl,cisQ mudar. l " .,' .. JW> .Ao Sul �. 'eD;1 '1lágra des_ � I) bl;�,�d,.l. ,p" '.,�� .'t. '��'d lJi ,I<, (!Ã '

t,:i' cp ���.�, : ,;l(�ab/� �1iêltt�._s��titt���'�qt1�"��iml������e���:��"��Sf��ê!(.;�,�,:,on ;,�!
' \.

I)b»j\� ,"";��,fjll �;'!FJ . 9��:'>,-�: L�U�IlI,�.',!" ei:lt��\�:: 'Í:'�'�' t,il;nsCo.r.." _ se derfrm;..a�.;1UP'!l�o gover:n:ai\te'fIJ; ��$"e�,�Ji;dlt,�dihll'listr�9�_9})ft'}��J��" "',,,-:), ;�,.'-} '''!t ; ,�::''''::J",''':)Í�'t''J\��i'''''N'''r:ç.:t ',. �!l"'''''1 "","" t' "':' -,,:c-;2, . �t_,.l:""4 :..,.;.f, ,"r"� c1J. �

I'
-

,

.' ;;� �� _Cli��culda�p�r�tqr, e aJ;endenliP ,,��,p#:�u�àpciàs '40 mom��t4�án��;:p �, )jens��en�d, �'; . c ��. ·:��:r:_�'��.�\aÇtçJJº_ .��;� lra�f;€'f9 D�J.;�ªg[�r;Ulaç;a�(l. ',:,��lnava: ese&'
, " f�l_;que, o s�nhor.�arlO Ma!ra, eminepte .'adv:o�ado em R�O do S11)., ao .se .l;l.l�;n�", �,t oposi9ao, esta. 1l. ":, ., 1*,;,.os.- Domingo último, peiã;�ma- baij:):os, 'Wi dada cómo \ltb-::: 'de galpão: :David Gev'aerdc• festar pela candIdatura (�MIO Ramos <o� fez porque nele VIa a personalldade ca- 'II! delegadoa Ude�ist���: .wtem,. nhá; no -Clube "15, de Out.';1- riofla a s�gt»htê chapa: Pr�- 1-0 diretqr Ide galpãO: G.�i-
• paz de r-eformar os problemas cata�enses.

.

� " • �ua" �Çoão.:or ess�<-��1il:tl�l1!da-, bro", realizou:�se;" a elelç�o' sldent� de Honra: l?rs. Joao lherme Chaplih; 20 di�etor
li: x X

-

es. . !3Putãd<1 _. M!jP1on:�, do para a cQmposiçao da nova Demarm Cayalazzl, Celso d{i galp�q: Francisco Digia-
• Não fuI,ta razão ao .ilustre causidico. • :TB de Joaç.aba: vai a trlb�na diretoril1. q.Ue dev��á reger, C?sta, Re��to Ramos �a como; dir!!tor 'artístico: Os-
-

•
ara exprimir P<lnto de '!Ileta lden. por mais um' período, os des- Silva, sr. La-qro Scholz Mala car SChmidt; diretores. de

• Em Santa Catarina tudo precisa ser refeito.' . '. tlco ao de��nd,ido. pela oposição tinos da Sqciedade Carnavil-' e d. Maria. Machado, presi- pub1icidade: Fernando.SoutoReformular, �o sentIdo em que Mário Mafra tomou o termo, sigo pia- ' ..
na Assembleia L�is}a�rya. lesca "Ten.entes

. do Diabo", dente: Eurico Hosterno; 10 Maior e Dàkir Polidoro; di-
• ueja,r. J?lanejamepto não é, 'palàvra máç,iea qu� resolva só ela,,' tocfo e ·qualquer. ... :Rrforça, ao, filiaI, {) deputdo a' tradicic;mal agremiaçãp vice," Nélson, Afiin, �o vice: retor de bando: Manoel Ri-

-

t .. GOmes de Almeida, que sua vóz, que, no 'último carnaval, Domingos· 'Fernandes' de beiro' almoxarife: Oswaldo
• problema. l'4as é de planejamento verdadeiro que car�ce a administraçao ca a- ... na 1;rlbuna;.é em favor da llberda- conquistou o, b�m justo tí- Aquino;, 30 Yice!� Baldic�l'o Caet�no da Silva' conselho

'.
rinense� O govêrno atual.e o que lhe fbi antece(len�e não tiveram 'outra preocu- • d� de exPressão, não, emitindo tulo de ·campeão. .' Filómeno;· secretário geral:' :fiscal:' A.lfredo Beêker, A'lcl-
pação senão, o de politizar tudo e todas as coisas. Nadl:,t se lévou a sério. O pró- conceito n,enhum a respeito do O pleito, que �transcorreu Inery' Silva; 1° 'secretário: des stuãrt, Elpidio S. Lopes,

., prio Plano de Obras e Equipamentos - de que se podia esperar I:),lguma cóisa -. • contacto de obra do sr. ItS!'lno Pe_ .no mais perfeito clima de Luiz Gonzaga M. Coelho; 2° Manoel Silveira e Hiedy As-
· em 3'anos e de mais de 550 milhões de cruzeirns- fez apenas 10 (dez) quilôme· ,ruffo, a qual não CQnhece. tra,nquilidade;� compreensão secretál,'io: ..José H. Ifuarte 8is;, diretor 'de eletricidade:

, • tros de estradas. Ora, êste Plano era o org'ulho da UDN. Ser';lhe-á, agora, a mor.
'. e, sobretudo, espírito demp- Silva; 'lO tesoureiro: Eurico Erny Riêk.·

... III DE.PUTADO WALTER ROUS- crático, contQu' com o pres.. Fagundes; 2? tesoureiro: Pé- ....,.-.,......-."".-........-----

...
- talha. Quando a hora do ajuste de contas cheg�r ,e o ,Povo se' der conta de que ,,\ SENQ DO PTB: 'APELO 'Á AD-, tigio de grande número de dro Gevaerd; aux. tesourei-

• não bá escolas nem estradas, mas péssimos caminhos e piores instalações esco- 'MINISTRAÇÃO FEDERAL EM� associados. ro: Decio Castro; Orador

•
lares, então, nada salvará o Govêmo.

�

II1II
FAVOR DOS PLANTADORES Após terminados os tra- Oswaldo Melo� diretor gtlral

III' DE MANDIOCA

fi
-

O candidato que o conclave de �l::enau endoss0u..c�mo mereceaor da· sua • O deputado Walter Ro�ssenq Condenado à morte ERICH, KOCH
• ,préferência e que indicou aO' alto critério da Convenção partidária,' é homem que • pede à CaSa allôlo para telegra- RESPONSA'VEL, PELO EXTEit- nha,

' -
'

acrecl,ita em planeJa.mento ri; em trabalho conjugado. Exempld disso é a sua ma- mas endereçado" ao presidente e
MINIO DE' 400 MIL PESSOAS, Durante esse julgamento, que• neira de ser e de ágir, repartindç entre colaboradores, as tarefas que lhe são ,vice_presidente da repúbllca, mt:. SOMENTE AGORA FOI JULGA- durou 5 ínêsés !3 que foi acompa-

•'
,.

T id f'
- ,.

nlstros da Fazen!la, da Agrlcultu- DO O ANTIGO �FCOMISSA'RIO nhado com uma grande ateItç-ocometidas pelas furições que lhe cabe' dese�pehh!1r. em s o e lcaz a açao que ra !3 diretor àa 'Caeex; no sentido DO III REIC'H PA'RA A' G'ER-
a

--

t 'b i d t f 1 � pela opinião' públlca polonêsa,

• realiza à frente das Ülstituições que dirige porisso que, ms r� uno are as, ve a, • MANIZAÇÃO. DOS
. TERRITO'- mais de 60 testemunhas, sobrevl-

pelo seu cumprimento e é presente nas diversas, fases da sua ,concretiza,ção. Nos;
• Tenlaram 'm'-alar. iRIOS DO LESTE" ven�es dos m�ssacres cometidos pa-.

• últimos dois ou três anos, obras de vulto foram e estão sendo construídas, aca- VARSOVIA, 10 (UP) - Inl- los na;1:lstas Íiurante a segunda

• badas e equip�das, no sul f.·atarinense, 'na serra, na região 'de Joinvme e no Vp.le. D d'
. clado a 20 de 'outubro do ano pss- guerra mundial, retraçaram a som-

do Itajaí li atest�rem todas qu,e ,de pouco muito se pode fazer, quandO o pouco é

.• O epu.la O sado, o julgamento do ex-"gaulel- brla e IJlaOltbra história do faS'-

• ter" nazls.ta e colaborador próxl,- cismo hltlerlsta.·

�deqúadamente utili�ado. Telegramas de Maceió, ' dlstrl- mo de Hitler, EriCh Koch. terml_ O Tribunal, que mencionou do-

• X X J!: • buldos pela i'Merldlonal", Inf�r- nou ho-je p�là sua càndenação à ze volumes. de 'docume'ntos, toda_
�

Um planejam�hto que se situe dentro da realidade barriga verde é o 'que •
mam que fol levada a efelto,-seD;1 mOl'te e privaÇãO dos seus direitos via So apresentou uma Só peça

-. tem em mira concretizar 'o candidato - se a convenção lhe ratificar o nome -, êxito uma tentatlv!). de' assssel.-' -cívicos.
.

.

porido Koch. diretamente em cau-

•
' "

",'

• nato contra o deputado estadual _();,.antigo cGmlssárlo do III Relch' sa. Tratava-se de um decreto as-
''-

, no periodo da" campanha q�e se vai, iniciar. Todos_, serão,chamados a partic!p�r Luis C_outlnho. o fat,o ocorreu no 'para'a gerplanlzação dos terrlt6- slnado por Hitler e nomeando o

• dos debates.qu� fugirão dos gabinetes para: a praça púi?lica. Todos os problemas, ••. Intill:lor do "Cabaré Jaraguá1, sa_ rios do Leste era acusado de ter açusado com. podereà especiais.
merecerão ac'urado estudo. ,E quand.o a vitória surgir, nos primeiros dias de outu- bendo-se que dois guard!).s. civis 'mandado e�ternilrtar' 400 mil pes- A' 25 de fevereiro úitlmo, os dois

.. bro de 60, o Gevêrno pessedista estará. equipadO a tr'azer o povo) novamênte, ao • dll!Pararam. contra o parlamentar soas, entre as quais 200 mf1 ju- promotores haviam solicitado em

• Palácio. J

-

•
Um deles, que se encont�a recolhl� deus nas regiões �e Clechanou e seu libelo a pena capital que aca_

. do à policia; esteve envolvldd no Lialvstok (norte. e nordeste da ba de ser .pronllnclada pela Corte.

• Aguardemos a conven"ão pessedista. Aguardemos a designação ofidal do t,. • crime que vitimoU o depu ado polonla). por outro lado, acusf1,- Durante todo o seu julgameItto.
candidato, Santa C'aiarina verá, entã,o, pela palavra e a ação de Celso Ramos, Marques da Silva e que resultou vam-no de ter enviado 42 mil Koch adotara um. sistema de de-

• desdobradas na sua atividade, as questões suscita,..d.as neste comentário e outras • na decretação'· do "impeaçhment" pesssoas para. campos de concen_ tesa conslàtlndo em· negar e!ll

,. Que nele·não couberam.
• •.

'. •
contra o governador de Alagôas, tração e 6'0 mil para campos de bloco 'tôda participação nos crl_

..__ ,.. ,.._... _ ,.. .._o. ,.. ,.._._ .....__ ............ ,..
sr, Muniz 'Falcão.. trnbalho obrigatório na Alema-' mes de' que ��� acusavam. LJ:...· _

o

ANO XLV -:- 'Q::_� ANT�GO DIARIO DE SANT4 CATARINA
..

'.-_ -

.

agê.ncia:

-

PARA

CURITIBA

TAC

CRUZEIRO do SUL

R. Felipe Schmidt, 24

Fones - 21-11 e 37·00

"

Intimamente' angustiadO lan_ com êstes MQvimentos. Compre- manter prQduzindo, têm que que são as esoolas. Vejamos,�ê'lo macaco perfeitamente evolui

çou então Pio XII, inspirado ende-se: êleli �o acusação e ter as s-q,as entr:lllas, no mínimo' pois, as suas desPêsas! precisa- tio e adestrado, para outros o

por Deus, como 'êle mesmo dizia, condenação, do indif�rentismo e na mesma altura De/outra for- se antes 'd� mais nada uma área membro.' integrado e fantõche
a campanha do "M.undo me_' do comodismo; encostados �<iupe_. ma deverão fechár a� suas por- bastante.ogrande, depois são os o()bedi�nte dum partido �dominan- ,

lhor", que deverá ser realizada riormente" no muro carcomido tas, que aliás, nem se poderiam edifícios' para as aulas e para a te; para outros aind� um tipo
sob a' orientaçãO pontifícia; por daS lamentações. abrir, por honestidade adininis- administraçãO, amplos" corredo- completo 'dunia "raça pura".

aqueles que sa:bem vencer a inér- 'Mas, nem qualq'!1er· ação, que trativa, se o projeto orçameiltá- res, instalações higiênicáS, cam- para nós, cristãos, mais que

cla e o comodismo, que se perde p,etende melihorar uma situaÇão, rio fÔSSll deficitário: ou defrau- pos de jogos e :!láteos, gabinetes 90% dos .Brasileiros, � homem,

p. Antoniõ Loeb�n SJ 91.brava, quando atingida pelos em lamentações pouco' viris, llm realmente a conseguirá. TOme- daria >os' operários do seu salário, de física, química, geografia, bl.- feito à imagem do Cnador, tem

dramas e ·trag�as di ,humani_ discussões estereis e en. criticas mos co.mo 'e;templo a' questão. ou forneceria produtos impres_ blioteca etc., etc. e tudo isto o seu ideaI natural Jla represen_

por longos é a1Mlnçoados 18 4ade tôda, não Só dOs 400,mi- destrutivas, que Só aumentam a das taxas escõlares, pro.blema da.· táveis, ou ia ficar de'Vendo aos padronizadO pelo Ministério de tação fiel do seu original divino,
anos Pio XII de santa memória lhões de católicos, 'IIue cUreta- amargura íntima. O Movimento "Indústria �' ensino" E vamos fornecedores até"a falência frau- EdUcação, como é justo. E falta, pois êste é o valo)." de tôda ima-

viveu conosco, partilhando as' mente o afetavam - E pio· XII, CristófóllO está b�m a serviço ficar com "esta denominaQ'ão dulenta. O maior prej'nizo' se- a despêsa principal com o cor- gem Assim. o educador ti artis_
nossas penas e alegrias: na ve_ do alto do seu palito d.e sentiJie- de�ta ..{:ampanha do "M.undo honrosa e c6ncreta, tirada da ria dos �'freguêzes" das fábrica! po do.cente: cada professor .sig- ta ou será "'traidor da sua tare�

neração, que todo� lhe dedica- la espiritual e guia moral da' melhoil',; convencendo a cada' vida cotidian� ao .alcance de: educacionais: os pais dos 'alu- ntficj\ ,�m capital empatado em fa sublilJle.
mos, êle- est.. áinda entre nós. A humanidade Vê esta precipitar- '1lDl da, eficiência da 'sua ação todos:. a .matéria ,prima, são _o.s nos e-estes meãmos, a Pátria, a, longos anos de formação com O artista é um "idealista",
posição de SUmo POntifice en- se cera e loucamente paia' o. pe'ssoal tão insignificante' que" 'aluno.s, o ,ííró'dut� �fàiú.l'à4ó "humanidade e>o próp!1io Deus... direito de viver na altura social 'isto é: serve ',e 'vive um ideà:1,
controu Ílel!3 quaHdades e�cep� abismo numa vjsâo. ,qúe 35 anos 'possa ;arecer, seiuncio os dois sã>o os' alunos' fo.rmactos, ,..... ,a Comvem notar: são as mes_ da sua profissão. Precisam fues_ mas as imposições materiais,
clonaiS ,pa:ra: ser o verdaÍleiro ' antes Na. 'Sa. de. Fátima an- lemas: "tu pedes mellÍ.omr o "fábrica" ondilLi feita está trans- mas leis �inaíteráveis da econo- mo dum. certo mínimo de c.on_ inelutáveis da vida o prendem

.

chefe Oa Igreja U1I,Íversal: rara tecipou para os pastorsinhos na mundo', e êste o.utro: "em -lu"_ fonnação, sÍio os educandários, 'mia politica, que regem as in_ forto para poderem exercer a ar_ à terra. Se ,o artista pudesse pu-

clarivi!1êneiài absoluta -
. �ia_ Co.va Ila Iria: .....lJIiD,a, de lnúmé- gar 'de maldjzer a- e,sçuridão, 011. oper�rio.s.: sãO ..os ,prolesllo_ dústrtas �teriais, como as do te mais difícil e de, maJ.or r.es_ ramente, ,viver do'. seu idealismo,

,

"mos". "":' "'olí�pica'" s�rlll(i_dade, ras
.

aimas nQs, ca.��h6s; do ma- acende' a. Ju�!'
.

e. '!"esll\'o, quê" r..�,�' "J.:stas·· fá�tic.a:s:; de ?,:;�'Wif.mS trigo.,;,caJé;' tec;�d�s ou açó; _;..., e· ponsãbili��de: Piasma�- a juven_
-

não �: pode.rial1l oi(s.e�s fór�pe:: 'c
. mas' .tamliém"uÍll' coração' húma--

•.
'

teria��l}lo ·�eni-D,.e.!ls" em. teoria ,!ôs�e;., Só" um, if�SfOrQ: .. '. �od�L4! J!,Jii1�s tê:ni:�J
-

Íll;-e�te,as,�sua� a:i�d'ústria. espintual'da produ- :t�d: segundo o modelo !la .ver-
.. d?,r;s_'de' t" 's{e 'ti�tàS",d� <rê�'�i;i;P, .

. ! ,no:!le fina ,:�:seÍ1si�ilidade,. que .

e �fllti,ca. "

. "__: ._-". i". .

.
' ',ser. ,que al!:ué�, nãl) sJlP-P.a�1Z�,d,e�pesas e.' as �e.. Pl?�e.r.e� .' ç�,o� de cultura e' civi\izàção, f�lÇaO uumllna, Este pah .u..��;.': ,(Ç1,ófiti ,Ú1tl�a:. paglnl/- )t:t'-'�B;;

\f:�7:;�:;SS!ê*�,h\%SssnS\s$.���;�:�;;�:���:�;;::,:SSS::l�t�SH?S�::� . I
. T

" , ,/

<�
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Florianópolis, Quarta Feira, 11 de Março de 1959'
--------------------------------

.

elação dos Irmãos. pár� gp.arda
da,-l_.agem do Selhor ·dós Passos

.,'
e-. ...

pUnio Franzoni Junior
.

Renato RUa Tertuliano· B. Xavier(Cont. da 6.& pá.ginal
Romualdo pires Dr. Telmo Ribeiro

-, ,��.E�;D E � S E
EXOELENTE LOTE EM Sllvino Ru�si

. I�AGq:A�t:r (Praia das -8ebas,tlão L. Carvalho

Pahn'éír�). Salvato G. Vieira

�PJ;�' :;&. condições: Tra- Sidney da Silveira'
.

d" I Sebastião .José D. Martinstar- ,'. g!:l'êneia· a caçu i-
nha"] ê.erA' MODELAR -

Telemaco Martins da Costa -- p Cc 'm a li

;l'ia�o�,�.�
.

:='�h7,:::", : .

M b R t�E :: . /I

;�·'''EHO , - T'al corno aquêle personagem de Hemin- •
.

.
.. ,

M d 1.0 , gway, na "Neves do Kilímandjaro", êle sentia a ,óthv.o� lotes em Barrei- enor e o anos... presença da morte. No pr incípío era uma presen- ,ros ;i e�i�, Santo Antonio
Precisa-se de um rapaz : ça meramente espiritual.

-

mas com o pa!fSar do
,-

-ti E N D E - S E
menos de 18 anos, com pra- I' tempo foi-se encarnando, ,foi-se materializando.fr-ês ,lotes [untos na Imobí- t' d

•

d 'tJ, t , A

físic h· I11III-_Jacob VUaln FUho ica e serviços e eseri 0- a e parecer uma pessoa ISIca, que o acompan ava I'"

•
. Hçírt� Florianópolis. Tratar -io q e conheça a ruas ôd h .l. t d

�

"Se "-.'� - - '.',
.

-
• Jorge '·Navarro Hab�l:berck '.

I , e u S·
ti. to as as oras e tOuiCS os momen os, esperan o ,-M-A'Rr;O��" ''I\'m'l. 'JilDhtiCZ.'".Z_'

;.

f���i�. C()el.l1..�. <lÓ�_SãI\to�
,

�� E.g;:���� �o:�� daT?����e·a Rua Max Sch-
iii apE'nas a ocasião de faze. o convite final.'

I11III�. .mt.) I1lJlAV., . J-Pa!)·,g�l:� ,da, Sll�!.'- "

ramm N. 941 _ Barreiros.' Nos primeiros dias quis fugir; imaginou COI- I'
Vamps dormi; be;m, d�pojJl das' goí',�s diárias a� ''1Ii-'. Joao· D!"rI_;,,:.!'-t, �Ii�'�flves. " i '� Fune: 3 7 2 6 Não atendemos pelo tele- I' �as bôas, leu livros de av.enturas, até em médicos •

tbOrt!nt,enso na nossa J�ta pel� vidnao��' suamu,Lateor �C··uP,�:f'e·'·.-·::p�oõ� '!1e>Ynfmrl'q·}Ie·áI'tS�::as"'
'-'.

�: '-'-. ,: .'. 'y
..

ELE·
.

IROS' DA ILH'AfoDnEe. S CATARINA
I11III tPeenasos'suu·mEm,sc�.�vecuomuneAl1�e coarctoamapruomml'samsoigdOedvil�stal'tna'= •an tSf1U;no. para manull.�\{�' ",a .. ....._ ""'. _

......
'

... ' :�C!!J' L\., . '\�. �':"> 0--", ";""
c

_. .' '. .

.

.

_..'
.' Ia. ...,'

UJu J!

raçfilY das energias ·pm·dldas, ,um· S9JlQ tra-Il'ct-ul')o em am·. JNQ S�lv!l- .;:
.

< >:�
.'.

.. '.
.

lo, cumprindo assim antiga promessa. Era uma •biente adequado.' '. .' J9-ã'O' Fel'l!elicà: ...d� 'M;eJi:l;.,_,.', .' _;.�' Convido os senhor,es CONSELHEIROS do Veleiros •
mane.ira singular de fugir· à morte, esta, de mar,. •l'::ada melhor para o nos�o cOllÍ.Arto d9 q'\le um col:-' J,osé Meira _" ..

,' :'.. '7' car encontros em datas longínquas como se ,isso",. Y aa Ilha de Santa Catarina, para uma reumão do Con- I11III(:115.0 Divino expressão' ma]j:ima da industl'i�1iz-ªçi-9 dtl- "LUiZ Dau.x,,·' �
.

�
..

�. �.' _

.. fôsse motivo para ela abandóná�lo. JIII- ..' .. " ." ·sF;lho no p::ó�imo dia 11, na séde do Clube, às 20 horas, II'
bas-cOnbrt0, . promovido. pela conhe.cidiissjma fábrica PRU-; f.'C1qPpldp__Plr\l�.� .:�'. ÂssUnto: -1) Conhecimento da situação geral do Clube.' Tinha a impressãtn de que se marcasse •BEL.

.

Lu!):
..
B&i�eUx pla.:iza .', . tante encontros, �,e fiz€sse bastante planos para o I11III

. . 2) . Deliberar sobre vários lassuntos de inte- , I'oE!)àlmente; quem teve a ventura de repousar em um· Lui!i Fj-elsleb�n'- .cc••.
rêsse geral. . futuro, ela lhe daria uma tolerância, um prazo, o

.colchãb DIVINO, h.:ão o esquecerá jamais, e dHicilriieI.l-· Lattd,.�lfno._>W,-��er' "'. ,', . . I11III que fôsse, mas que não o Levasse ,já. .,'

-.,
. .. FJor:��u.!9p,olis, 3 de março. de 1959 II'te s�,llabitlra-:í'á"a qõ.rmir em outro colchão.

" ,�,.: "Pl;cJ.<\�\lf�':�'ó�·B,l!?!ei'Í'a<-da. ;!ff1����.· ; PEDRO.DE MOURA. FeRRO � Mas isto era no. princí-pio. ...<

A l\{óde.}ar� pesejando facilitar aos s,eus fre�uêZes\·�i. [�Uiz-:_ G>�a,::;��:·;·, ..:', ,,,t· _..:-r '.
.

"
�

Presidente do Conselho.
JII Agona já era CI fim, "

:lquiúção dêste obje.to indispensável a cada tllriop.rQ!ll'0�� ·:..LicfriO)�ç�argo· c' ' ... ,�- '<";
,

• Viu que um homem dev,e ao menos, na lnélrte, •durante março uma tvenda es,Pf�cial, °luh�ejªtn';l���t �. La�I'?:�4i�3.�' ".

.
__ (O'""ITt;· P�.A-··RA -MI" I I\E. 7.'& MA ,terI um �ouco detdigntidtade, Etl'q � tsua �th,a�ce. _ •lieciai. ofer�cendo. ês �s. magnl IC"OS co c Ges

. <"Vl'� (l. LiI1�--,OI1J:��J)l.\t!i· .�"�> 6': .j:'" _ O••tll; .J.IA UI; 1111 IliSurgla-se, en re an o, con ra es e CrI eIHO, nao I11IIIuma entradmh� slmbohc� de Cr� 30,00 ,e o ia}?9",em 12 t;Uiz"�_el}rl.!l11i!�:..�a�SI�v�Jrn· I": > [ANTONIO MARIO BONETTI, espós-a e fithos, .. raras vêzes. MinaI, quem ia deixàr esta vida bôa III'
"uave!' pl'estaçoes mensaIS. .

_.' ,

-

-,Q�S}k� 14.JW. ���raI!1 ; -; ,OARLOS &ONETTI e esposa, 'DANTE B'ONETTI, 'espo- , eva êle e nãÇl os outrcs. •• Adquira hoje mesmo o s'e� D!VINO.e cõm�e,:,.•a:,:i:les" ,Ll'ift (té�aeri:!é�"Jlf�"�� ,< .. �" e filhos, convidam aos parentes_e pessoas de suas re-. Engraçado, pela priniéira vêz meditou sôbre •{mtar de' seu magnifico conforto, pagando "d�!l,t�? ",::�e . b����.'Í� 1.•
-

••

j ;:"'41�; _ :". "
�

% para assü;tirem a missa que, manda� rezar na ) as .duas palavras que pronlÍnciara eem, mil vêzes,
d'I1JJl�ª,�1Qv .\ •

G' /�;� 'X'
..

� !\.yíi; �,,� �I- ·�\!:.r1.�' I'�lra-i Metropolitana às 7" horas do dia 14�'do corren· ,. e só agora 'elas ll:�é �ransmiti� '<!lgUl:na coisa:. iJII._

,

....• '.1\.:.;:� t.�.':�:;;;t :...... ,�;::: �!A����t�: '�
..

'" ":8, ,por a:�ma d�slla'mãe,.. sogra .e' avó JUltIA ]JONET- •. vida bô.a, '

.. ; agora, êl;e compI;een<Uá o :teal Signi- •. ".}.. Ql'l Luiz. �·er'sõ,: It, ,"' .... :' :. irI;,
.

� ficado/destas duas .palavI'las..
�I�golff ,J"�e SOI,1.za ::' .

".�;Ag-rarlee..
,em a· todos que comparecerem a este ato' LembTOu-se do pr�.fessor que ·lhe dissera, há .•

t'M!i'l.e�
\yIlUX "

;' 're:ligiosq.. .

. , anos, na escola, que não .havia définição possível •?fá.rtlnjlo. GI!J�o .h1.�ior csri;j;;l4s:,s�"S:$S\�S%Ss,,%s'$"4SUSS%$SS$SSi •
de vida. -

I11III. :
..

Mal'oo� Manoel ·oorcieir,o
,

JU�u . fm-1!.IREITO DA inicial e· julgada, esta.. se
.

Mas isto êle sabia agora. Talvêz não definÍ:ss� I'D ,.
. .1' '.

.

had COl\lARCA DE BIGUAÇU proceda de conformidade..., AI b t A'fi �, t'".. M!!;�io Ll:.li� Mac 9 _gDltAL ]) E CITAÇÃO com Os a-rtigos acima refe- !!!. na-aa, mas para e e as ava: VI a nao e a mor ,e. I'r.ianfnedQ da S�I�J:l;l:a Le1t� COM' Ó PRAZO DE TRIN- ridos da Lei processual sell', Énquanto houvesse esperança êle lutaria. Mas I11III'I Oro M1i��o C. R�l!a i TA (30) DIAS I do citados os cônju�es dos luta:1 C'cn� quê? Ao inimigo só bastava uni cón- I'
OSVALDO MELO Moli.cll' I. dll. .Sllve1l'a i O Doutor Jaymor confroI}tant�s, em sendo o·, vite. Um convite (inaceitável. -o último convite, ,A' BATALijA CONTRA A ··CA�EST.IA <

N-az-arelif)- M.�ngei ç. Vie1ra I' Guimar{i.es Colla�o, ca,so,. CItado o dr. PromotOI' I11III _ mas sobretudo um convite iri'ec.usável.
.

I11III. '.,

"a ,1,;'

I
Juiz de Direito'da. CÓ- Pubbco da Comarca, par�, I' r ,"., I'Coelho, o radiáHs�a c�, per...cento, cüj�,s. a:ti.y! .ª�s no Manoel MlI4Rlrll! N,exe@,

. marca' de Biguaçu, após os trâmit�s legais ser I11III Resolveu olhar par... tras. O que hav�a atras
I11IIIhád!l), trazem o c·unho' d� ll:ffla .iu�l,igêncil}: ben} aplica- "lm�.Qfll 1.3. Flel:Jp "..' Estado de Santa Ca- a presente 'julgada. proc�' I. de sÍ? P�uca coisa, pensara ante-s de olhar. Voltou' I'd�

.

e a serviço dlls 'boas�causas, ·('s.tá .e.omandAndo, agora, Mauool Alfredo Barbósa-"

,.
y :---tt!.rina, "na forma d�l' d�nt\), por V. Exa., da�a ve- I' a cabeça. e dhou pa::a a freni'e outra vêz, ho.rro- I11III... .-! •

t
.

t· Al. b .. lU'
.

nt a .) : lêi etc. ma, podendo o suphcante I .'

d V' .

'

d . d
I'uma cobertura In éréSs!\n ;e. ·so�,re· Çl a...a' l'l� co 1'a ·!v1I1-noei José rra1;jls

FâZ 'SÀBER aos que o adlluiri,r o necessário titu- , rIsa o. Ira uma ru� e�€rta, �nevoa a. com uma

•cúe�tia.
.,

-,
.

.., ,.' ��m:j.lo Jo�.é. N. A'Q.rev presel1te- edital virem ou l� para á. t�an,scr,ição no Re-l... mulher. e notas de dInheIro espalhadas pelo calça-Vai,"ouvindo ópinião 4e' represent1tnfies d� topas as -"l\loUro N:ul}es Linha�es dele conhecimento tiverem glstro de Imovels, ,protesta " menta Irregular. c.. •. ciasses e irradiando-as parã p()ll' ()' magDo problema em Dr. Manoel B. LaceJ:4a q1Je, ,por parte de JOÃO por tO.d0S. Q� meios .d7 pro- III Então !era isto, isto e::a tudo� •foco e sempre atualizado. �1:Uton Lemos povõas AMOIUM LISBOA, por sell vas em,�hreIto permltIdas�,... Devia haver uma n.:;va oportunidade senão,-

Assistente Judiciário Aeá- desde Ja, requer o dep01- I' .' .' , . I11III
.

O problema é complexo. DAS 14.30 às 16 hor-as
cio. Ze:l.nio da Si.lva, lhe foi mento pessoal de quem es' .II1II

Deus era um bruto. era um msensato, ,era um ll1- I'
.

As opihióes, muitas delas se c<lntra,dizem.
,

Miguel H. Daux dirigi-da a petiçãô seguinte: ta contestar, sob as penas I' justo, um incoerente. •AlgumaS, apenas, giram em torno do, assbnto, sem i'vJ.aurll1o:M. Leite Exmo.1,s}·, dr. Júdiz de. Direi- ld�,gais. PIaradef�itg 2del0aolçada II!II
. E vamos que houvesse alguma coisa depois I11III,° cO,nhecimento das causas das quais advêm os �ete,itos. N�1i>uao D. S1!va to da Comarca e Blguaçli. a o Vil, �r e .,,-,.r'll'

.

. ,00. ,e ". dIsso, mereceria -êle ,esta coisa? Tinha que mere- I'
Nessa questão. 'poróm, deve-se por o fato dividido 11 ir, João Amorim Lisboa, bràsi� P. Defe·rlmento. Blguaçu 24 , t· h

",

t d d
_. I11III

,

' �,,,bov Jullão da o v.e !8
leiro, casado,. estivador; re- de junho dê 1958 (As.) Acá-' , cer, m a que InICIar. u o e n'c-vo senao seria um I'entre dois sect_ores�' '. . , �elson do L. çout�nhO s'irlente e domiciliado .em cio Zelnio da Silva. Relação • fru.stado. I'

..

Aquele que� promana :como -fenômeno.. :t;lfth{i'al, qu� �Jj1,l'�Jll, Bop�.e"da �llv.� Rio Caveiras neste Munici- d!ls testemunhas: 1- �ran- I11III Aquela visão da rua deserta o apavorava. Cha-nascI: fatalmént{\> dó crescime.ntó e, prógrell"J;lo d�· n,ação. Napbal B. �e:spuza �io. ve}l1! P?r' seu assistente CISCO Goulart, 2- Jos� Ge- I' maria um pado ,. Não! Tenho que morrer com .,-d
' - ,ln ·.:In JUdlClarlO mfra assinado, rorme, 3- Bento Sobrmho·. � .. r •

h h' d d'
.para uma pa ronlza,çao �. VI�. •• N-agib Daux

promçr\\er uma ação de usu- Selada legalm.ente. D�PA. I' dlgnIdade� rIn a um,est an o conceIto, e Ignl-O outro, ,q.ue nasce da ignóbil expl:oraçã.Q dos apro-· Norbertô D, ·da Silva c&pjão lpara O que expõe e CRO: A. DeSIgne o dIa 28, , àade aquele homem. •
.

. •Yeitadores, que querem a·proveitar. a situaçã-o, para en� Nes�or F. cj.p. ,Rosa r ,re'quer <

a V. Exa.: 1- O do conente mês, para a au- _ Meu. Deus. €la já está me chamando! Nã'c', I11IIIriquecerem do dia para .a noite. . N�()ok>.� E,_S�.· Suplica):)·te, por S! e seu .an·' d!ência de _jtlsti�ieação pr�- " espere um momento, tenho que falar com uma JII
FI'

. , 1" d l e estawo'oa afir....,"'n,lp· tecesSQ1' nor malS de vmte vIa -da posse CIente o dI.
, III A" . ,

U'
-

1 I11III
< onanopo IS e prova o q·l . .....!" " . -... .",. DI'; Newtoll Av�'

anos., .têm'" a passe mansa, Promo.tór Público.

Bigua-l.
pessoa e �uIt� Importante. m mstante. na� e- ,I'A ganânci.a PIlJa 'amon.toar lu{!rog e�tr�ordionál'iQs, Nl-comédés SllI,v"ª, pacifkl'ji. �flm op?sição �e!ll çu,' 7 de 7 ��, 1�.58. (As.) • va neI_? �m �In�to. Espere. esr,:ere, ago�a nao, •.as�im. �ha�ados e �� cl�sificad{)s como se f.g�sem � .cOi.-1· J�il��il ,G,?)iy.�a. '" .. '.'�'

,

. " Ç,On testª�ão, contInua e mm 'Ja�mor Gl!I�a.r�es ·Collaço· Nao sentI maIS Os pes pléllS aInda haVIa tempo,sa maIs na-tural deste mundo, vemo-la aqUI pratllcada, Nel'eq �AQ.dr.ll!de. , � .. ·ter.::qlpt�m,l;mte, .e ..
: COIn . o JUIZ de J?lrelto, SEN'l'EN-;." 'Pcderia fazer uma coisa sensata pelo menos •(jm todos os seus' s·éc(t'ores. ..', "";l,,� '''''''':''1.';' T

.

� '�l1n.u�· ·do.mml",· de um ÇA: - VIStOS, etc... Homolo-
, d tAU f' b' Ih '1 . i h·g I11IIII

"". � ."',..,." ...
�

-

í.e'·rl·'eno' "", 1'''U'';';{lo em' R-lo 'Ca- go, por se.ntença, a J'ustifi- �s a ve.z, m, no su Ia- e pe a esp n a, a ora
I'A :dlversidade e&pa:t;ltosw de p-l'eWí! cor.rentes entre "'amen 'Jcli;o GU;'1 L 'P \>�.. .�

. -

h""

v�Í.l·as tleste Distrito da Sé- �ação d� fls., em qjle é re- .... n.ao'. avIa maIS tempo. I11IIIurna e outra casa comenc1al, ,confundindo os cons·um4:dO"· Nl!t� Brllggmãhn <le.,,2"';_ f' ,referido terreno querente João Amorim Lls- I. _ Descl.!-lpai-me Pai eu queria morrer bem, .•
res � .IevaI).do-os a. uma procurá estafante _li todos os'

,Ni)to.l,l MO��U4�j;� faz· frente ao Sul,. com o boa, para que produza os , como um homem, .,estabelecimentos, dizem bem da e�n.�usão qu.e -lavra. IrAS 15 às IS,aO Illlr� caplinho': dos Coellios, ?nde efeitos de dÍl'eito. Cite�se"
_ Como um homem que não .soube ser, ... I11IIIA' t' t X M�s ali o pl.'ep./\ é. outr.o I mede 350m; fundos ao nor pessoalm.'ent!t 'por m.an.cl,ado, , , . _ . JIIIqUI, o ar .Ig.o cus a . i1, , '. �� .' Di' Oscrui Zomer

.

te com �e,r.rás .de 'Lealdinl) os conilllantes do llXl,6vel .

Estas ultrma� palavras nao fo-ram pronunCla- I11IIIMais earo ou maia 'barato.
,

-'

. lotáv.io S. d� 9l1veira. -Pereira. ,bnde' méqe ta,mbem em questão- e ppr ed'�tal; �a J. das, porque queri'a beber o último \alento de vida JIIIO de&8'_;"esto costume· .de at-Inazenar. a metrcadorla, j Osni l.3atist<a de OUveir,a .

350m;. �e&�e " confront.a fo�na. dart leI os II).:eáes-., que saia de seu pulmão.·· '.�s�e!'ar:do alta, o que já te� levado muita. gen e a pre' I Osvaldo Francisco da SUVij com a e�t'rada,Je?era.l BI-- sa os lnc,e os, para o os,.
\ .o olhos pesaram o c.oração deu um pulsei e]lllZO" mesperados, tambem concorre para tumultuar o. Ot.ávio M. Gu�m�rães g'Jaçu --'i Flol'lanopohs, on - q?erendo, contestare� a.pe-_. ,.s ,'. ' ._d 'd I de méde ·:l9m e a leste eon- elrdo no prazo da leI. Sem .:tlenClOu.

.' �

.. . I11III
problema e esesperar o ACO�Sl!nll ar· "

G'/',' Maynqld Ol'tig!lo {ronta cofn terras de A11'to- custas..Biguaç,u, 2 de 8 �e, ·-Deitado na cama, aquêle bomem do�mla ..�" JIIINos pequenos c:;lsos, ve-se a prova. .

Osva)dQ c.o.sta· '!'lio pereH.-a,.onqe igua,lmen- 1958. (As;) Jaymor. GUl-.. ..,. _ �.,. ,. .,Pela manhã, 1l!llito ced9, .quando Q. cidJtq,e e�tá'i()Sr'1R ...F'. da'costà :'" t:e méde 119m. A área é de m-arães CaBaço Juiz de Di- . <"$'-"""'" E_ _u __ '_,

�.--:_.__ •••�z:y_� .

ncordando, vemos sal�r lépidos: dos onibus qu.e. do in- iD.r. OthOll çla G. 'Lobo d'ECI!, seis millseiscentos e cin- reito. 'E para:. chegar ao
__

.� .. - ...

r:,V____ � . �
.

':�,te!'io-r iniciam sua vIagem, val'los.. ambulaRt-es tl'a:z.en-
[ir. O.s�.�al.do R, Ca1).ta.!

quenta Ip.etros quadrados ,condhecimento d.0S inttered�- -

.�.
�

,.' 11 t t V� M d
' '.� (6.650m2�. 3- O terren'o sa Os possa o pr.esen e.e 1-. �

'.�'
..t10 s,�us baláios eomp·� amen e vazIOS. a9 ao, �rca 0, I

"ccar WGarGp: pel'tlil'.a em. a-pr.eçJ 'foi alkIuirid'o pe- t�l com-o pr�zo d� trmta .

_cercalJl .nas �squin�s os vendedores de frutas e le�umed, (�"Mes G. �itencou'l't 1ó léquer�nte, de Bento :Se- :h�s, que sera publIcado. �'- .

,
-: ./-"compram á vontade, aliás por bom preço e depOIS, fa- O:mar El01 Meira " be-rwno elm 1956 confoIJJllé afuado na forma da leI. �(_zem a ronda "ela cidade, nas ruas ou ofed"eeendó nas· '.. recibo antxo, se�' ·que este Dado e' pas-sado nesta Cidl:l,- � rT �

re.siàéncias familiares, o produto com cem po-r cento de
Otávlo . .F-e�rl\.ri. o possua '�há, mais de vinte, ,d� de Blg'lfaçu, aos quatro . (

rC!OS�vl\ldo Boon anos. Entretanto,· como o dw,s do mes de agosto ',do •aumento.
.

"

. . O�ni M�lo· , 'saplican�e1 não'·possue tit�.:. '"!lo de mil �oveéentos ,e .

r�Os terreno�1 qu.e lbes pex�e�-e,,�' fICam pedln�o bra.- Odon A platt los legaIS. quer n domínJ.O �mquenta e OItO. Eu,. (.I\,s.)
��O)'> f: enxr,das e os "boas Vidas preferem .del.K��lo�, .

das;;'terras4de ac"Ôrdo com os Ol'Jandô' Romão de Faúa, .(+r"p,fol'ma'dos &111 mata virge� d; que cu-ltiva�los. ootav�lod oaMbr�1 iI" .tt
àrt.s .. 550 � 5-52 �o Gódtg� -Escri\'-ão ?fiz datilograiar;, ...

- ; •
. SWI\ Q ongu ,.0 .Qj:.vil e artL ·1.0 da lei 2.437 e suhserev,l. .l,íllit!1 coisa há que encorr�r declsI'vamente pal.:_,a c
Osny Camara SUv� de 7 <k m.�rço de· 1955 e .na.

, Big,uaçu 4 de agosto" de
r lto (listO .da vida. . 'c�-"A"'''''I'dàde d"s arts. 454 H)�. ,.

..; . • 'Raul GuUher Avila .","'.u.....
. v

G. _o.,glH alHnen.j;a O preço. d� alli$Qer.es de. eª�Il$ ? . e. s\-!guint;-es 1'10. Códig_o.; ,de (4-8.)" .J.-lJ:Y�r. .

mmaraes
1'(1 fMioi'ia' das yezes 'são us .. pr,ópriQs inll,Ü.Hi'nbs. ') P,4-.S Jã,3!l.às 16 hora'S

':,�ocesso�divil. Assi01( J?êde
.

. S·. ü?ll��f}'':\:/" '58 bendo qUé':c-a.,·;ç'�sá estâ dugada: a ,'a1_.glletn- por O�lli BpF\Ja!O
.

" e".re;:q.u.era..JV .. Exa., sil' d���e .Jylz 'd-e,pH:elto " :. .
. . ,. f'edl'o Evar.lstCkDiJk!Í :ouyl:r a� ite�,témllnha'f\. no 'Íl- .. COI).fer�, com, o oI:lgIUalI;;· ,t.}nt() ofereeeJ);l::in�is'.,/ '.( ,,:-:;i '.' ",

,paschoa:l Si.mope. Ne�o·i.t.·· /, ;ntd, a�T:olá4�� � que. éo�p8.� afixado:� no.,l'l!l'al' do cpstu-

"�'il;,����i��),�j:i{·�·�(�t�ff�;:;��:7�":�':i,��1o� ,��1�,���·��t'·' j'�[!i,1'��J;����l;i�t\�ii� .m��Ia�:i:!�!�A. de· ��d.
:U�0�1�.�:,'����·;�·,,��;: ,;i���',;���}�;�··r��:}:<�L�J?'/�:: :'):<�)� �"'/� f:::'�?*r;::,' ,':!,',;- -;',

\ :�.,'

. AN'IVERSA�IOS \' '''' . , .,

'" - • -.!o. f ... - �

',FÀZENi :ANoS.�HQJE .

-

• 1· ...

João ·lligl4,iÕ 411. Sllye1ra
João �anulfo de O\ivmra·
João Batista Berreta J",n1of
João AoSS1s

João José Bitencour·t .

João I);. Machado FUho

João' Gonzàgà,
Dí;;, .J�q José de S:: Cal�_r@l
.João paulo, GU�!JI,atãl!8 ,

DEPENDE DO SANGUE, O E

- \ AI ,p�rtu,ienttU após a gest�.Q, d.... "'>1l ..... ;"
;

SANGUENOL

pr, JOão�DI\V1d Ferre1ra Lima

,Jácbb'Vitru1'
'Joãb ':M�rip Zomer

'João :EI� Mendes - :.-
, ,-

- J-

_

' JOão· C, -de S SlQ?-1t1I;a
JoãO. .C. das .�eve�",,·
Jdão BRtist� 'BbrretlÍ.·
f1

- 't..
_ '--

oel; JOilo C,aMtdO.},.. ��rilJ.�O
.... . �-- ,:(" .. .,,..

-:- JOj\.9. !In_jçio Zom�
Jo�e D�ux"

.

Dr. ·;NCel1ó."COStti" .

.,

DAS l3.,3.(I às·.14 horas

contém e.llce�"t�� el��Gls ti}!.; "f>" :

liósfOl:o C;:_qlciq, ��q!\�"h) e V..>,i_ A""""
-de $QRiq

OS f.,-#-q09s�"p..�f4J.L�tg.AP.C).
E'S·G'O TA IH)S,)\ M}".ÇS (lU_i:
C�I.A�,

.

MAGROS. CRJ.A,fIoI{.c;::,S

R·AQlJ-íTICAS. rll�r,.t..l'({tv .� ,,,'];

fiqll;gp 9�r�1 ct�,o�ail1'li�'Sti CQ� o
-

.

o MAU
�

.

,FUNCIOIIMENTe
�DOS RINS PROVOCI

t lIJ1ISposíCÕES
COISTIITES

(

Freqüentemente, as p e s s oa s sentem

dores nas COlltas. dores de cabeça, tono
teira. desânimo. cansaço excessivo,
mas raramente se lembram que isso

pode ser provocado pelo mau tuneío-.

namento dos rins, O perfeito funciona
mento dos rins é muito Importante para
«ma boa saúde. Sentindo êsses' sinto:
mas. não se descuide, pense nos seus

rins e experimente um dlurétlco Gu.�e
e tieguro - as Pflulas Foster. Usadas

por l!lilhOes de pessoas em todo o mun

do. com ótimos re�ultados. as 1'Illlljls
FOl!ter são. \lID alívio ràpido para os

Dr: paulo de T. da Luz Fontes

Valmir Salomé pereira

Dr. Vitor Lima

VirgUlo Moura

V1rgul1no F. Machado

yidal R, de Jesus

Vivaldo Garo�al1s
Walter Mortiz

�

WaldemirQ Mongullhot

Dr. WHson Abraham

Walter Kuenzer

Dr. Walmor Garcia

Dr, paulo Fel1pe
Paulo Ptriheíro

PedtO Ribeiro Barbosa

Paulo Píerre pos1to

paUlo N. Linhares

pedro Vicente· da Sllva

p,aülo Valente Ferreira

RaúlOt'do Bichocki
, �. t

Rosato Evangellsta

Raimundo Vieira

llUy de S. Viana

Rafael Diglacomo

Rene Verges

Dr. Roberto Lacerda

Rubem Damiani Carreirão

DAS 16 às 16.30 horas

Sllvio Orlando Damiani

Sllvio Napi

CeI. Sllvino E. C, da Cunh_a

tros..q'l,e neíte e dia estilo eliminando
reslduó8

.. Cuide dêles com earíuho,
'..ndo ás Ptlulas Foster.

males que provêm dos rins. Seus rins
contêm 24,000 metros .de tubos e 1iI-

WtlUace Capela
�aulo Nunes de Souza

Wllmal' ,José El1as

Zanzibar da S. Fernandes,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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De }?itigrilJ'i"
BUENOS AIRES cio de que nêsse local � piores, encontraremos em

(APLA) - Parece o nome serviram cogumelos vene- sua origem uma saudação
de um sonífero ou de um nosos, ou que o chefe da fria um elogio demasiado

calmante, dêsses que se dis- cozinha foi "chef" dos Du- momc. um julgamento ex
solvem às escondidas na sO- ques de Windsor. Os meios pressado superficialmente,
pa de um parente insupor- indiretos agem sôbre

'

as úll1a tolise qualquer que nos

tável mas não o é, embora alavancas ocultas de nosso atingiu de forma desagra-
. 'pelo 'modo de ser admínís- ser (coração para-os poetas, dável. Voltaire tinha uma

.

trado tenha certa, samelhan- glândulas para os médicos). antipatia instintiva pelo
ça com os barbítúcícos e Há muitos anos, um índus- profeta. Abaeue, a quem
nutras misteriosíssimas dro- tríal italiano, durante o dra- atríbuia conceitos que não

gas. '''Subliminal perespti��' mático interrogatório que se encontram .na Bíblia, e

é um novo meio de publíci- sofreu num tribunal deixou Vittorio Alfíerí lançou pela
dade que se pôs em prática cair, .em tom humilde, uma janela "O Galeteu", de Mon

nos Estados Unidos no rá- frase sem relação com a senhor Giovanni della Casa
dia no cinema e mi TV, e causa: "Li na novela "O porque cemeça com as pa
consiste em projetar sôbre Poder da Mentira", de es- lavras "Posto que ... ". Em

a tela um anúncio rápido, candinavo Bajer .: .. " e cito Chicago, foi submetido, re
apenas pereptivel, que elu- em seguida. A citação não centemente, a processo um

de o fóco da eonsíência pa- era um dêsses paradoxos indivíduo que matou um

ra aflor.ar no do subeons- que desmaiam nem um da- calabrês por motivos inex

ciente. No rádio é eli1pre- quêles eferísmos que anu- plicáveis: não soube êle ex

gado sob a forma de sons iam dez estantes de uma plicá-los, não os souberam.

C],ue chegam ao ouvinte en- biblioteca. Era uma dessas explicar Os advogados, "Co-Iquanto êste desfruta de um frases comuns, COlho pode- mecei a odiá-lo" - disse o

trêcho musical. Esta técnica remos escrever você ou eu. acusado como se fôsse uma.

publicitária já tem dado

re-I Mas a citação -lançada alí, coisa Insignífír.ante, e sem

.sultados alentadores. num ambiente que nada ti: perceber que dava a chave
Em New Jersey, -os eS-1 nha de literário, ousaria do segrêdo -

.

"há alguns
pectadores de uma sole fo- . dizer "inoportunamente", anos- Ell estava com uma

ram sem o sabe].' "pacien-! produziu um efeito inapre- mulher que não queria, e

tes" de mensagens 'invisí-! visível: o editor milanês de quem quase não gosta-
veis, que projetadas ·dur�-l que sem êxito havia publi- va; Bennett (a vítima) pas
te a duração de três mílési- i cada a tradução italiana do sou a meu lado e a fitou de
mos de segundo e com a livro vendeu em poucos um modo ... de um modo ...
f�€quência de cinco segun-: dias .o milhar de exempla- - Com expressão de des
dos. O anúncio se referia a !

res que tinham constituído prezo, ou de desejo .. -, de
uma espécie de caramelo I um êrro editorial, e esta-. um modo provocativo e

negado à .base �e.milho tor- � v� mofando. há anos nos ofensivo... - disse o Pre
rado. Efeito prático, a ven-

I poroes dos Iívros encalha- sldente do' Tribunal para
da de "produtos aumentou dos" ajudá-lo. '

em 57 por cento. Prevê-se I . E ao inverso: quando era - Não, nada disso - res,

que 'esta forma de reelame '

pequeno, meu pai citava pendeu o' assassino. f
-

se estenderá aos produtes com frequência com derna- Olhou-me e à mulher' de
'de tipo popular, como �s: siada frequência, corno cé- certo medo. Desde' aquêl'€'
bebidas sem alcool e os C1- rebro de primeira magni- momento Senti que o

' odia
garres econômicos. J tude, um poetá que fôra seu va, embora ní!.o possa 'des-
As mensagens publicitá- I

companheiro de escola ou' crever com que expressão
rias são irradiadas sem in- I

de café. Embora nunca me nos fitou.
terromper o programa. e' tenha feito lêr Seus poemas.. Um brilhante jornalista
em certos Casos se redl!zên11 acabei detestando-o e quan- italiano que,' encontrei em

'a um rumor, .uma sugestão, I
do, mais tarde; "'estive em HMeno� Aires onde tinha

-
., uma 'frase; '"<tl'l' som', 'lque"' sitúüçiiü- de -rU1gâ-rô;' 'sirglIÍf� vindo' fãzér lÍn�<f- s'érie dé
evocam no' p ú b 1 í.co· a do .meu critér]o, não, achei ..artigos num momento bem
lembrança do produto cujo. I

possível 'hem sequer aquilo dramático para a Argenti
reclame se faz- Esta suges-

.

que provavelmente era dig- na, me confessava:
tão, não obstante' sua li- lno. A peJ:cepção subliminal - Já �tribui aos argen-
geireza fugidia e' discreta, ; é aquela sutil injeç,ão sub- tinos o lugar que ocupam I
penetra no ânimo com um cutânea pelo qual nos ená'- na civilizacão. Ontem à
caf'áter imprevisto e pe- moramos de viajante desco- Uioit'e no cu{ema, toda uma

remptório. nhecido cuja sombra se de- famíÚa passou na obscuri-
Nem todos os estudiosos lineou atrás das vidraças de dade pOF cima de meus pés

de psicologia aplicada de- 'nossos dois trens projeta- para chegar a seus lugares
ram ao Subliminal sua ade- '

dos para destinos opostos, �. sem dizer-me sequer "des
são repentina. Muitos ex- a licão te moral c de pernão culpe"·
preí?saram prudentes reser-; que" um homem santo IliéJ-S

vaso Se iÜ'S ps!cQlog�s se pu-I dá com uma sim?leS. pala- Poucos dias' depois, seu
sessem de acordo nao have-I vra ou um sorrISO mdul- j<ornal publicava uma séri'e
ria mais psieo�ogia. Par,a gente, é o juizo que fizedlOs de artigos tão ferozes con

um norte-amerIcano, o estI- sôbre um indivíduo sôbre tra a Argentina, que o bri
mulo psicológic·o que o pú- um gênero de pintu�a, sô- lhante jornalista não oote
blico recebe através do pro- bre uma escola literária, rá nunca mais das .auto·ri
cesso daserito, é extrem,a- simplesmente p'0rque al- dades consulares o "Visa"·

. mente dabil, e outro espe- guém em que acreditava-· no passaporte para tornar a

cialista sustenta q�e,Ilão s�- I mos expresSlOu sua opiniíio verificar.se nos cinemas de
l:>emos cO,mo ��aglra, o pu-, desfavorável por meio de Buenos Aires as senhora,s
blico entre taIS estmlUlos, uma reticência ou com um aprenderam a' pedir licença
e que, pior ainda, pode' franzimento de sobrancelha e a dizer "perdão". Ao lh.e
acontecer que o indivíduo' ou com mil entrecerrar dos pisarem os pés aquelas se

chegue a odiar o produto 'lábios. Se percorrerffiiCS o nhOl�as lhe haviam injetado,
anunciado P?r tais me�os �, � itinerário de no'ssas antipa- I

a antipatia subliminal para'
por consegumte, a bOlcota- tias e de senthnentos ainda I tôda a América do Sul.
lo.
Estou de acôroo com os

psicólogos que o vêem com

bons olhc·s e com os adver-Isários que lhe pr0'feti�am a'
malôgra, Admito, por�expe- De um otimo terreno medindo 12JF50 localizado em
riência pessoal, que o ho- curitiba junto 'aó cen1Jro, por um carro pequeno ou jippe.
mem possa l'egistrar sem o :Iego'jo urgente - A tratar a rua Santos Saraiva 272 _

saber imagens que seu ôlro b.:dtn'ito .

.
não percebe, e creio que a

penetração subcutânea e in
color dos conceitos, senti
mentos e estados de '-ânimo
possam fazer bem e possam
fazer mal· Há vinte anos,
de cançãO' "Domingp Tris
te" que insinuava o', cansa
ço 'de

"

viver acusou uma

trintena de suicíàws inclu
sive o do alltor. Oper·a-se
mais eficazmente sobre o

éoração de uma mulher en-

�viando-Ihe um ramalhete
anônimo de vi\ofletas ,que lhe
fazendo uma deélaração de
amôr- descarada com o re

clame de um dentifrício. Um
e�p;ectador que sai do cine
ma assoviando o motivo
musica do filme fa-z 'ro.ais
pr;opaganda do mesmo que
l1ma coluna de críticá, ':A
quantidade esca'ssà ou abun

�""
. �.d�n:te/de comensaÍà';-que se'

. ),i'éntrevªem erl'ire J. as cOl,ti-
... /,

.

'.. '/' ., '. . .

�1,�n,_a·�;:.9�t;H;mj�rcél'tal!rante, atua,
';s.9b�:e:llô:S·;�de: um!:v nianeira
·'f':'9g.'? '<?V'''<'··;��j��d'��t!�

,
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"'0 ESTADO" O LUS ANTIGO DUBlO DI SANTA CATAIl-IN.t

Contribuição à discussão do probJelna.

da refaJIDa dreasiuo no Brasil·�.... 1", ..... , '-'"

(C�ntinuação �a.'le8e de, -MAas como í�m�s �

dízen- bunal Regional Universítâautoria do acad�mlc� _

AI- do, esse mal nao e tão gn�- rio deveriam compôr reprevaro Vandely FIlho) ve nas faculdades supra .cl- sentaçõeg de tôdas as- facul-A REFORMA DO ENSINO tados. �le toma aspectos dades.·
.

UNIVERSITARIO DO BRA- muito m.e�0!J animaâores Ora, arrancar alunog deSIL quan�o dirigfmos a nossa seu natural meio de ação,1. lNTRODpÇÃÇ> atençao para outras facul- onda êle procura entrar em
p curso superror

.
e; nos cl�d8� como a de. .Engenha- contato com <atíviâades que,três graus do ensm., no rra, ue Odontologia, de Far- encontram eco em suas inBrasil, ,o que se apresenta macia; de Medicina, �tc:, e�. clinações, para colocá-los

ao� nossos olho-s m��o� ds- cujo , curses a existência em contato com lides quefeítuoso, me!l0s artlfícíal, de laboratórios, de meios de naa'[l têm a ver com suaNem por ISSO,
. e�tretal�- açã). em certa amplitude, é futura profissão, seria, de

to, merece o adjetivo ef�- absolutamente tndlspensã- sa,conselhável pelo evidente
ciente, do qual se acha mui- vel. .,. � j prejuizo que trar!a à", na-
to distanciado. E nem por O mal aparelhamento das turais ocupações dêsses
isso, êsse. degrau do nosso nossas faculdades, é um alunos.' '

ensino �e�a de compor;tar problema de. cuja. solução Direito é matéria para
uma revisao das, suas: díre- depende a . Idoneidade dos j urtstas e não pará médicos,trizes, uma reforma na sua cursos

.

universitários do engenheiros etc. embora
organização.., país. De nada adianta plan- possam e d�vem, de' manei-
Mas uma coisa e certa : a tar-se escolas superíores ra limitada interessar a

eficácia do enaíno uníver- por aí em todo canto" sem êstes,
sitário está condicionada à aquela� condições ímpres- Não- caberia ao órgão a
eficácia do ensino secundá- cindíveis de runcíonainen- crítica de pOUCo democrt
rio c a dêste à do primário. to. Preéisamos de militas tíco, já que por intermédioO ).J.�'imeiro é apenas a par- escolas supe-riores, é bem dOi; corpos 'de jurados, os
te flJ;lal, a mais elevada, o verdade ; mas' precisamos alunos das outras f'aculda- ..

\ vér&ice da pirâmide educa- também de boas escolas su- des, que não á de direito,\

cional; falseando as bases, periores ! influiriam no Tribunal, semtôda a estrutura; que é um Para corrigir; nas facul- que com isso se afastassem
mesmo e único todo, se re�- dades de direito o mal da durante muito tempo de
sentirá. O curso superior falta de exercIcÍo práticos, sua" próprias atividades .

• que recebe jovens vindos de 'somos de opinião' que se óbvíamente, num ensino
cursos secundários mel teí- deveria criar um Tribunal superior prático, em que o
otos falharâ em sua missão Universitário, nas seguín- jovem aprende a se loco
de torná-lo!,! bons profis- tes bases: � mover dentro da especiali-
sionais.. ·0 órgão julgaeia a cun- dada que elegeu para si, e
Mas vamos aos fatos: duta de professôres e alll- levando-se em conta- a dis-

2. MALES DO ENSINO nos, todos Os conflitos que plícência da nossa gente a.
UNIVERSITARIQ - RE- porventura viessem a SIW frequência às faculdades
• MÉDIO gir na vida acadêmica, .mas não pode ser livre. Ainda

, A) _ EXCESSIVO TEO- de maneira criteriosa; sere- chegam até nós ás ecos do';
RISMO -

na, ponderada, dentro dos protestos' contra a reforma
O excessivo teorismo das princípios da' justiça e do de Leôncio de Carvalho que,

nossas faculdades, sem a direito, em 1879, instituindo a livre
correspondente dosagem de É claro que o 'I'rihuna! frequência, levou o ensino
prática, é um mal que está teriá caráter legal. superior do Brasil à beira
a exigir. remédio. '

.

E cada' Estado da Fede- do abismo.' A frequêncla de-
A preleçã., deve sempre ração possuidor ou não ue ve ser obrigatória, mesmo

ser acompanhada de exer- Universidade, teria um Tri- nas faculdades d,e direito.
cicio prático. Trata-se da bunal Estadual Universitá- .

A função de Uníverslda-:
adoção do prlncíplo já-des- rio côfnposto de alunos das des e de cidades uníversltá
de muito consagrado -

rios faculdades de direito e rias tem o mérito da coope
grandes centros universi- m::ds uni professor que. raífio entre as diversas fa
tários : OUVIR, VER E FA- eleito pel-os juízes-estudan- cu dadas, - faculdades,
ZER,: ,

. -. tes, orie�ta'i'ia:"'os trabalhos com o
.. uso comM�. pelos

Nao obstante também ate- das sessoes com sua expe- seus. alunos de .bIblIotecas,'
tá-lo, êsse mal não é. tão riêncla e idoneidade, mas 'laboratórios, etc. e ainda a
grave nos cursos [urídícos, sem interferência. vantagem de criar, pela ví-,
em que '9 ensino demasia-' Na cllipltal do ':;país se da em .conjunto de,' jovens
damehte prático só' P.roduz instalaria a"::-última instârí� eom temperª,mentos. inte
rábulas e juízes -e'StÍ'ita- dá '_ o Su'premo Tribunal rêsses e objeti-vos:- eS!tudan
mente apegados ao testo da Univer,>Í'tário _ constítui- tís os mais".variados, um
lei, sem aquêle preparo teó- da de representantes_ esta- ambiente 'perfei.to -de adap
rico 'l,ue possibH'ttl:\. ,.�-b,tr' à u'R.i s, tódos- ac,adêmicos ,de ,tação soC'iak Logo se vê,
q_'es�in_terpretaçi)es- &<'a- ,atua.- direito. '.'

-"

, por II í, qUê não ,tem cabl� " '. ", �br,
lização. constante do direi- O; alunos da'S· det_nais fa-. m-ento a�..libeun<·ãG:::;da fre"',. � ,,,"',,,, ",,)',",,<I.�, • '\

... to", �m rel��ão ao _meio. cu)d3de�. p�rtiçipa!jam d?� g,u,ênda,�-,-,,�� ;�Z'" qtt6 '//,.:"" ;:;. ��. ;i!'" .. _.'r��� mism-p ..�O'liI.,t�.ç_e crun as cOÍ'_JJos de JuradoS' que flin� iHs�ersa o corpo�(hscente; ,�l#" . 'i<;� •

• 'facúl.dádes d� filosofia, ou'- .�iOrL'l.rãó 'no� "juds". 'anulando dessa' .forma a t·'...., 'f\�':'" "'-,
,

de, exceto algumas _

raral'\' Discordamos do Profes:- opGrtunid�de qu�, tráz par�

�
...

,c�dei���, 9, I?r�ble�a .
do� SOl' ·Humberto Grande a.l,iuventude � vt_9a. . ac��-)

•

_,�,:\.
�, '

,

exe�clclO pratico esta lIg,:- um' .à.�� ins�gne!l.It-efensores mlC�a, qual seja a·da·a.s'Slm1--::-'
-

- . 'e:' ::: -I-RM- -AN�A'LD"E '"DO SE'MiOR' JESU'S DOSdo a falta de bom çotlhecl- da lQela de crlaç_ao de um laçaQ 'sqclal. -DA U'" [', '/ \,mento do fran.cês, �o inglês Tribunal Universitário
-

[.
.

-

e tantas vêses até, 'do ,espa: quando êle diz que ao Tri- (Continua» •
�

-

"

·m.ASCOS- E WI\('mT�1�1' E CARIDADEnhOI, por pa,rte ·.dos I!J-uno"
- :-",' - .

-
,

r Id J rr\JXHF\L_i!lseà/�l�gú��s� ,r:�o�i�Ud: T A p_' ;E',;"I,"..... :. I_.".".S, ·'Ae$?,,_DARISTA- CATAR1NHf·SES - p'
-

.

·sr-o do fen'hor J-'es--u's dos Pa'ssorda .pobr�� b1bll-l?grá!lca .do
_,,''_, :':,: _

'::'i, '�
,

,
r-061 �a, �

_ ...
;J,portugues, perdem mUlto

,-' t
.

d"'"
''''. ' '. ,

tempo além de sah:em-se A União .Catarinense de Estudantes Secun arro�- .- De -!�>rdem da ,Mé:;a. Adníínistrativa dêsta Irman-
Poyco.·bem� consequênc�a da

SISAL'
'.

- vem, pela p:'esente n[,ta, traçaI) ligeiras co�si9_�raç?:e�, ·Cl?�e é.���)t$t� f�ço ;p.úb�íco :,9�e, �bado �4 de mÇ\�ço,�a ,tI}��IiÇ.�P::t'fl:�e �az,�,m_: (:rrande sortimel1-to de tapetes e LÃ" aca,b'a de' 'sobre a greve deflagrada pelos ,estudante-s d� ,Qtj.tros à�p__n-ora�r desc.er�a. da-sua Cap.elp, na IgreJa do MenmoAnUI, !\,lnua, O erJ:o vem --I' r ;' C·_" L"a'd'- es I'lla" Deortor'o 15 - tele�o-n'" d ".,. •• '1· t
-

b a'·' ;" '-""0 d IM'" l't V d I'<lépb�i:xo, do c.ur-so·
.
secun� rece)c a aS8, li- ar, -

, l' "

esta·. os, com? 11epresa la .!�s _

aumen os o sery'a QS, n"as. :D.e.l:l�;' p�ra, a:;cate 1'11,' e"ro� I ana, a enera� a m'�--

d1il'io .... ;,". -,' 3820 _ �l��Ç?� �speciais.
'

anU1palies es_colares. A oeClsao de se -fazer u,l}I.a, �l"�ve �g��:clo"Sén�(;n: J�su&..Aos ·Pass.os,. que regressara, nú< dla'
. .'

neste sentido�_f,:::,j tom?da pelos líderes estudantes reuni- seguinte, dóniin'g'ô, às<lü;�O 'horas, em procissão so1e11e.

E
·":'_;'í�;" -'

-.

PRESTArA.ES M.e"'SAfS d� em Cqn�lho, no Rio de J'aneiro. A:UCES, por mo- Convido, por isso, todos os' Irmãos e Irmãs a com-
,!.

, ·M ·5.U'A)lES ".� .. :� . í�.., ',�> � '-� tivbs sl1p-ei-ié�es," não pôde comparecer aQ certa:?e, fi- parecerem a êsses atos, d�vE'ndo apresentar�se. no Con--

'J_ , .... t �

� \� \ \�/'�l:�,
,li:'

�:� ';...-::- : �and(_', ,q-ês.���pdQ! '_l)rivada de discuti!" as impm;-tantes sistório da Irmãndade n.o s?bado, e, �a Sacristia da C::l-
. ,Sfl(i\ ' )' /., mátéri.a�, ªR1lo�se-mâdas. naquele encontro de �ntldades. tedral, no domingo, a:-flIn-de, revestidos de balandraus

... �í\��,,!�, \, I ',. (f""'7'"· -

Assim, ;GàlJeFi-lnes direitos e liberdades par:a resolver e fitas. acompanharem as referidas procissões .

.,/
'

('" séus pl'obler6as 'ls61adamente, optando, no caso da grevf . -, � ;Pre�irio.. ao� !rf:Í:lãós que �té o dia 14 de março esta
pela sua d�cr�tilção ou não. E procurando, dar ao impa� r�i com 'o Irmão: Tesoureiro na Secretaria dêsta Irman
se um desfêeho racional, fundamentado e coerente, os dade e no dia 15' na Satristia da Catedral das 9 às 12
dii,jgentes da Entidade-MateI' entraram, im�diatani,en�e horas para o recebim�rito ·.de anuidad�s.
em c9ntato cél'n as autoridades, averiguando fates e .'

Solicito, tamb�m; aos Irmãos e'Irmãs comparecerem
ocórr'ência-s ;q!l� pudessem justificar um mo-yimento a êssa-l,c solen�dade, sende possíy,e.l; .h�ajados com roupas
grevista. Em audiência com o Sr. Secretário de Edú"a- escuIt�S:. �

_ _. ,._ �.'
.

.- �
ção. e Cultura foi 'o assunto discutido e obteve a urCES Finalmente,' façõ�,�thda, pJÍB-liço que, no dia ime
a infor.mação de que a média de aumentos havidos nos diato ao da procissão (segunda�féira), será celebrada,
estabetecin1entos de 'Ensino do Estado de Santa Catari-I às 8 horas, na Igreja do �enino Deus, Missa em ação
na não .excedeu o número de 30%, a percentagem, libé- I de graças' por todos os fiéis qu� cooperarem pata o bri
rada peJe" Ministério de Educação.� Em vísta disso, a lhantismo das solenidades realizadas nos dia 14 le, 15.
g. eve não seria tão justa quanto em- outros estados, on- Florianópolis, n1arço de 195'9
de'.os..a.u11'1é·ntos toram bem maioresd:-ontrariando a por: JOSÉ TOLENTINO DE SOUZA
luria 111inisterial. Nã;:_ é de se dize:r que a promoç_ã.Q da Seqetário
greve, ein vista do aumento, não fôsse justificável. Pelo
cont:ári9: a Classe tem que fazer va-l-er seus direitos e

repudiaI:; ';;1 ,indiferença dos poderes públicos em relação
às grandes falhas do Ensino e repudiar, com rnais ener

gia, a"fug� do Govêrno aos próprios desígnios constitu
cionais. Mas fazoer isso agora, em forma de greve, sem

consistência 'e sem, objetidade, pouca adiantaria. Sim,
porque � \_\;m� gre.ve. no momento 'atual seria inoportuna.
Os maiüres aumentos, neste Estado, se deram no& colé
gios pa.r.ticplar� e, especialmente, nos internatos. Ora,
uma grêve de alunos internos não nos par�ce viável.
Acre.sc-e. ainda o fato de as aulas já terem, na maioria
dos estabelecimentos, começando regularmente. _Ull)
mc.vimeniq 'que, se feito nos dias de matrículp. talvez
não conseguisse- grande receptividade, insuficiente efei
to surtiria agora, > quando- '.Ma parte das cobranças de

-

-taxas já foi' efetuada· Uma devolução dos excedentes
também nã(i} ,nos�' �sa fácil qe -ser: feita.

Outras ' circ.úÍls� 'ainôa, le-varam a UCES, a

A P�NAS CR" ) ccncluir que 'q�aIqller movimeitto par.edista, neste�
dias, poqca c0�sa '1:'esolveria. ,Embora sem estar, nem de

" ' REVENDEDORES
pert� p'�":.oacôlicdo,.c� qualguer- _a_um�fito no selo!;. daoti:- Cr$ 623,00 ---MENSAIS "

t!'d��cOO, ,;;t3lJCES pesou 'tatQr.es\?: ctieuns�anéJais que�Qr$, �'.'80QJO _,
�.'Ã�ISTA � 'Gesàc��sE:mava-rrf"o'Jll0vimi�Í1toY "'Nãà. fãItatã,0 úbsiões

-.

mais
-

pronícii;is :Pa_í�· que. os estuq,ánte� cat?rinel!ses rei"
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.{ G'"ar�n!i� ('enlro qualquer.
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defeito de.. fobfl�or;ao!
•. focilidóde:'em �ncolltror peçoô_

- -criginóis'-de reposição, com -
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Ab� :l� �e:ldstilse Visão n� época de=Car1o� 'M!!gnol
,p�t� ç�tto" esti certo: mesmo sem esta revista êle

ç��q�!s\��q-�.9J!i�lnosr Iombardos, bávaros, saxônios,

,M�!. J�iti<? v'isiQ êle �staria bem informado sôbre
os', notmandos. � .esses nunca chegariam a invadir seu

jm�tio��;.à�'Pais natural ; Carlos leria'.,O Mundo",
�InternJeion.i.·, "Bastidores" - e os anúncios, natu-

_:-:���t! -:�,e�timos, taberia se defender di�eitinho.

--"
- Carlos Magn<>, rei dos f. ailcas .. lmperadar do

Ocidente (742 -"&-I 4,), DÓ(Wlla�to da époco.

Alils, é justamente para
estarem bem 'informados

I' _'__ ... '''-_'. �

··�nde&
qut;hoje ".rnens-

'AYc·· •

"I;aern
-,4�·/�

�

;-_.� .. ::-_ -:- f':�

CENTRO PREPARAJÓ�11)"DE J.1ISSÕES
<:- �. CULTURAIS ;

.

CORSO DE ARIES.APtICADAS
A Diretoria de Cultura (Secretaria: da Educação) ,

a'visa às-pessoas inscr'itas :flQ. curso de Artes Aplicadas
que o mesmo terá início no próximo dia 12, do porren
te mês·

As aulas serão mtnistradas numa das salas da Casa
de- Santa Catarina, à rua Tenente Silveira, 69, no ho-
rário das 19 às 20 horas.

'

"".
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Florianópolis, Quarta Feira, 11' de Março de 1959

<:'luf8C�ãn .

Focal , P. Correia

.,,\_fI

......�
..

Logicamente, � diria o nUSt.1.'ê conselheiro Acácio sem,

titubear -:-, turismo �em ,à:finid'ade com':túrl�ta. Atê' 'a!
tude bém.' -:

.

/'

: P. Apóstolo
, Mas, (deixl!-ndJo,}le.lado,o ,turi_smo) o que .vem a ser

"Fui feliz o' ciru-rgião den-' .

d f'
. .

1tis ta dr. Vi:Àtéio, 'O'lin-guer, tu ris sa ? na, carêncl{t de e :m�ção -mars: amp a;- recorra;
qualldo dias atrás, por êste mos' ao Pequeno' ,Di:eionárto que, êle nos ·fornecerá a

jor:mü, afirmou. que a inW{".- resposta de modo suscinto: "Pessoa
-

que viaja só para
çãô focai, ainda está muito se recrear",
mal compreendida em nos- Ora, concluí-se .s,em"dispêndio de massa cil?:zenta,
Síi cirurgia. .

r

As pessôas especialistas quer-i deixa' sua .caea com o objet-Ívo 'exclusivo de,,,go.�ar
em cirurgia dentária pou- as delicias da' víd'lj.' é� p·orq:ue· i;li,ªPP�; ,õ})viame!rte, ,pe.�é:": .

cas vêzes foram chamadas cursos sNfície,n·te� jiara .; a' é9nC!,e1H,��ã,0" do ..

seu própõ-"
para, com .séus conhecímen- sito. Tem dinheiro -para gasta,f, >.;Gastar oade entretane
tos, interferir junto ao mé-

to 't em qualquer ·luga. r ? E� clá.í:.o', q'úê ,,'·'.res.posta só p(j.díco da necessidade oü-rrão, - � -

de serem retirados êste ou de S'Jr negativa, do' oontrârio não se ·trat;tria de um tu-
'aquele dente, eista. senão de' um rematado idiota.

Temos casos comprovados
.

Está visto que a importante crfàtura não dese-ja es-
de. que a precipitação' mádi- banjO ar "a sua pecúnia à toa; ,mas tírar-lhe ,pllove'ito corri-ca em mandar.o 'cliente ex- .. "

.
'- .

trair o�" tl:�ntê.si:,não:'Ínoi!ifi- :jens�doramente," em .ambientes qúe' lhe ptopóréion�m.
cou, a.bs9l1!,�arttEtnté llada. o hem�estl;U' ao COJ:pé e .ao ,espír.i\�o-. OAu,e a criatura: de.., -

estado cl:o'ípactel'!-te .

uma vez seja: finalmente, segundo: ,'conclusão a que chegou o
,

que o diagnóstico-nãõ tôra Quiüto Congresso Brasileiro de. Turismo, realtzadõ ,emperfeíto.. .

.

.,

.;t necessário -;. que haja. Caxsmbu, é passar agradáveís e Inesquecívelg momen-

méfhor entenãímeato entre I tos "onde possa, principalmente, encontrar ou receber
o médico .e o de�tísta para motiv os de .prazer e de instrução aí - aprendendo a me

que o Pl!cle;nte nao sofra as Ihor conhecer e maí apreciar tantos seus' semelhantes
eonsequencias de dolorosas '

,.

s
.'" .

intervenções .clruegíeas até 'como a propl?a Natu�ez.a\ ambiente", . _ .

qu� seja, fina,lmel'lte;'encon- Os .refe1'ldns motivos ,de prazer e de tnstrução, exis :

trada a c�us!l dI!; doença. tem generosamente espalhados por todo o mundo, tanto
.

Os profíseionais od�ntol0 de modo ostensivo como em estado latente. Utilizar íní-
glcOil ,- 'Conforme afirmou . ..

I t' b
'

.

o dr. Vinicio' Olínguer _:_ ,clalmente os prl.melroll, e eva? .a� o veu que .enco re os

decidirão e dirão ao pacien- segundos para, Igualmente, utílíaã-loa convenientemente,
te quais Os denies que de- é que constitul ra chave do 'problema de turismo. A so
vem .ser extraídos e quais lucão exige habilidade, esfôrço, perseverança. Pode' se!'
os que llodl'lm ser tratados ..... - ,. í 1

-

e conservados O· odontôlo- difícil e demorada mas nao e 11llPOSS ve .

go será cOPs�itad{) eorao .

Em Santa. Catarina, onde os "motivos" existem so'-

um profissional conhecedor' bejamente, já_s.e pode observa�: boas iniciativas no sen-'
do �ff�io e n,lio mil simple�'l tido de aproveitá-lo,! turisticaínénte. Construir, hQtêl.�
meCaFlI'ço.

por exemplo,' - bpn-s hotéis convem frizai - é' contri
buir decísivame!1te,

.

para. o rápi·do desenvolvimento dD;
indu"Tria do turismo no Brasi.L

.I:;
ou ES1'AJ)O�' o .J JS �TlGO (914 RIO O. 8ANl A CATA RINA

:.'i:

(

_.-o\'-
_-
-

"

"Quando e dia"clare9u, jd fqzio 'horas qúe eu ,-

viojcvc. 'Po:ei um lnstcnte pa':a esticar os perna.

mos, QQ prete��er dar' nová pcrtidc, percebi
desolado que não tinhe, ?'la is bateria I lsto mel serviu

de lição. Tenho agora uma Bateria Oelco que me oferece
.

o' mesma 9ara�tia' e à tranquilidadé que. i'nspiram
as- peças genu�as d� meu. carro ... e não cust'�u

mais 'do Ç!ue uma bateria comum."

Bateria

trOCQ uma

. produto da

GENE .... MOTOIS

'1' DAS 8,30 às 9 horas

I
.dio Antonio Ntcol1cll

,/ Alcides Bonatelll' Eduardo Nlcollch

II II loisio �oares de OUvelra
' 'I E�\Clldes. Carreirão

.

/ .

Américo VesPúclo prates
, ElI�lldes Per�on�

I Dr. Adllerbal Ramos da Silva Dr. Emànuel Fontes
I Alvaro pUnlo Camargo f)l' Eugel)lo T.' Taulols Filho.-

í Aldo Camara da Silva Ed�jl.rdo 'Rutheks�ckl
. Arlindo de· Gouv�a i,;nedlno S. da Rosa
Aristides A. Ourlques Junior

Aroldo Caldeira

Aloisio Acaclo plazza

l Ai;y Silva

,I \,rn�ando primo RussI'

,·Aldo .H. Ribeiro

'1
Dr. Àldo' G. Gonzaga.

. Braz Fioravante
..

Blase Faraco
"

I Dr. Blas� A. Farac.o
Carlos Scllmldt

'Carlos Cardoso

Carlos Galluff

Celso Capéla

CeL Cantldlo D. Regia

Celso SI1velra de Souza
ct

DAS 9 às 9,30 h�ras
Carlos Amaro R. Coelllo

Carlos A. Fedrigo

Cr. Carlos Loureiro .da Luz

Camilio Lellls pontes'

Carlós N. ,Gal,lu!f'
Cláudio. A. prates

Celso Ramos

Carlos Gaynétti
C,I'istlano da C. peI:elra

Darcy Lopes
D:11r Mario Lago
Dario p, pederneiras

Q.1oni810- l{amianl'
-Dario ,f. '. Ourlques
_._)arcy Goulart de Souza

Daniel Lopes Mafra
.

[)ilel'mano Sêh�lsl:t
Dorvalino C. de Soil:ià'
Daniel A. Faraco

Domingos. Tonel'a

Deleyl I Climaco da Silveira

n,�S !\�3�.àS 10 '. horas

L
,r:':·uclides A, vieiEa

. I' , ��. � -.//�'"I' Ecl:;arcl panoch' .'

. -j

Eduardo Luz

Edgar Rutheksockl.
Erlco K. Couto

[<'1'ancisco Férrelra
pr. Francisco de kasl.

Fernando Farla(
Fernando pacheco' d'Avlla

Francl;;co M. ).i:spezlm
Francisco D. Silva·

])1'. Francisco T. da C. Sabi'lnho
.DAS 10 às 10,30 !J.oras'

Fi'anclsco B. da Silveira

D'ranclsco Antonlo de Melo
Frederico M. da' Silva Filho

Francisco A. Evangellsta

F"Upe Boabald

Dl' Francisco Slmas Ferelra

F'e;'nando
-

Caldeira 'B�stoa
.

. .'

Fellnto Caldeira Bastas

M�ns-:---FI'eaerlcó' Hobold
Dr: Gastão de Assis

Custavo da Silveira

C úilherme .F. Avlla

Getullo Lems pont!l�r
Gentil Blirbato

c: etulio Zo;n"lr,
,

C abrlel Gahl'�llo�tl
Gustavo de oÍlvelra
Guida V. I'lImplona-

Dr., Henrique I'!:upp .Junior

f:)es. Hel}rlC1.u�
..d� Si F'o,ntes'

Fernando' Bruggmann Vléga&

DAS 10.30 às 11 horas
\ ..

Heruandfls Antonio Rus!>1

Hugo H. Freysleben
Hem'lque ,loureiro .Fllho

. Dr. Hal'oldó Pederneli:ae
T-feilOl'·"·"•. ·· da SllveiTa' ",'

'

___'I""l:"il
---.c

Hemeter.io Silva

, .

EISA, m' A[U6A�SE'
,,....

...
v; �'); ...y . �.

Aluga-se um'a ónrtJ:a" casa, "

n.e'lta Capital, com 7com' ,JANGADEIROS DO CEARA' E' digno de louvo-
putimentos (3 -quartos, sa- ·res o feito herÓi.co dos quatro homens simples e 'destemi
la (le visita, .copa, cozinhã e dos que estãõ levando a càbo '. o sehsaci�nàr re1(I-e "Beal
J:Janneir.o.),' , .,

.

Tratar com o. sr. A;vellnü l'á - nu�nos Aires; em uma tôsca jangada. SAL\\E- O�.
Silva, no Tribunal Eleitond. INTtE'PIDOS J4-NGA'DEIROS PO CEARA'.

==m�'='='âiii'�\�.��mi�íiiii�i.iiiiiii·�.
· <

�
c' _. -

� _ .. ,�

.n=.....�.ss.."..

"·�"
..

·."···"!1""""":"�·l
..,-,o B,

I
f

x x x

. \

q .'

I Te,m para pronta entrega
� I _��::-.:.. ,&, '�i!�. '.�." "", ... r�

APARELHOS DE AR CONDICIONADO. \

BALANÇAS "FILIZOLA".

CIRCULADORES DE' AR. , .

. GOR:REIAS E P..NEUS "DUNLOP".·

\
CANETAS COMPACTOR
";:... ,

,ÉXTINTORES. Di: INCENDIÓ:

FIOS PARA ELETRICIDADE.
.

FOGõES ECONOM-ICOS "WALLIG".

FILMES RAIO x ."DUPONT".

� .GE;LADEIRAS,

\ MAQUINAS SOMADORAS "BURROUGHS"

l\1AQUIl'TAS REGISTRADORAS "BURROUGHS";;'

lVIEPIDORES DE LUZ DE Fi e 10 AMPERES.
..
.r.
1VIATERIAIS CIRURGICOS.

"I .

MATERI.A�, PARA DESENHq "1�ERN"
-'

MOTORES PÁRA MAQUINAS DE COSTURA.

MAQUíNAS DE COSTVRÀ:
.

)- ,

MOTORES' ELETRICOS.
_

J

" " ir
MOTORES MARITIMÜ'S "PE�TA"

PERSI!\NAS ''XIRSH''.

RÁDIOS. ::.- • .<'

Rel�'ã'o' dos Irmla�,"'pata�B,ual�a
Imagem. do Sênhot dós Passos.-Ia',.'1

'

DAS�� às 8 ·horas

Artur Livramento'
I

André wen!ihaus\,n. Junior
c\,ry Cabl'al

Adhemarlo' dos Anjos
Alvaro. Saares de, Oliveira

Alcides Caldeira ·TaulciJ.s.
Alfredo- .Rlcllter !

AtaJiba G. das �eves
Aclolfo .J. dos Rtils
Alexandre Vitali \
Artur Fe�rar!lsi
Ayy Nico��cies L��z
AceJon D'aria de Soúza

.
Des.' Alçeblades � S. de Souza

)';,
.

;01'., Allta'rilO .Moclesto primo
..�".

'

.

{"" ,.A.mãro patrocinio; Coelho

,::s:: �\.rtul' Tlburclo Lbb�
.

11:': f!.... �./ �.
',' � Altttmlt·o de Moral's Lima

v � �. � .

Alyar9 B.. de Ol1V�lra
A:l'mlllndo c�mpos i,de Faria

Antonio pedro pereiraI .

Abelardo Goulart I .

AC:1l'y. Silva
\demar Aurélió QUveira
Alberto gchmldt ;

DAS 8 às 8,.30 horall

Adllemar "Gqnzai>a
:,.llpio F.' d<l. castl'0-'

Alencar de �. dos santl)J
Arnaldo Vicchlettl,'
éel. América da S1 AvUa
Arn,aldo Bonatelll �
Antonio Taulois dp Mesquita

ArqUlm�de)!_Mongu�lhott
Antenal' T. �e MesqUita
Arnaldo S de Ollv,blra

•• CF

.... � '1(lldré VUaili - 1

,

-

,'-i\:ntonio. M�cio daJcosta
..:1:' . Jl!l9ro . \,ll}na

,

.:bomea Sól}res'

, -

Heitor '·V�i.g·a ê:le ·F,ar.• :
. Haroldo Soares'. Gl!I·van

Haro' no Bal'hato

Hélio ,Vitor 'G'arda'
Hermann 'Reck

I'

'

..
Heuíoct'oro 'ventura
Hermes C. Soares

Harol�o B� da-Luz'
Héllo José dos Reis

Ioldory C. Garofalls

Iracy B. da Sllveira.
Ivo, Bandeir!> Cortes

Ito Schmídt

Ivan Carlos ScJ:unldt

DA� 11 às 11,30 horas

Jerõnl�o Valente
pr. Joaqulni M. ]»reves
Jairo CaladO.

iosé F�liPI! Boabald.

José Barbat,Q Fllho

,Jl'll'ge H. Barbato

JOsé Antonio de S. Junior

l'JOS,é Augusto de �arla
José- Florenzano

I

.José Fernandes Neves

'José_ Vitór 'Garcia

JOl'l!e MellO,
Ju�tino Slmas

José Luiz Yunker

Jo,,!é Carlos' Dau:lÇ
..

JOS'é, ZacaFla� LisbOa

Des. José' Rocha Ferre!ra BII;�tos
José Luperclo Lopes

.José' Bal'batp
José Tolentlno de Souza

1Tapy Fernande\,
�Jasé Dam!a-nl Carrelrão

"JuliO Pereira. Vieira
DAS 11,30 às 12 horas

José Llcll)lo Lopes,
José de Campos Bruno'
Dr. José' Tavares da C. Mfillo
Jasé· Síineão �e, Souza

IJ,OSé- . Zom�r Sobrinho

;JoSé .Franclsco da Silva

;.JoSé Soares GIavan

José O. de Mesquita Rocha .

"

,José UI'bano Hell

José Melrelles,

Des. ,;tPão da Sllva M�qelrq� f;.il:llQ..

(Golft.
.
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I
•

a· Dlr; OH ra O nlO af
'NOS ULJIMOl�fJIEIIOS DO',F1GUilRENSE'P4RA DAR COMBATE AO RllJ.LA RAMOl NA NOITE DE AMANHA, Ó QUE MAIS TEM PRENDI'DO: 4
ATENÇAO DOS OBSERVIDORfS SlO OS PROGRESSOS A�(ANÇADO$ PELO ZAGUEIRO'CEMTUL WALDIR ,NA SUA LUTA �ELA -RECUPERA
ÇÃO DE SUA MAilSlRAL FORMA lEC'NICA E FíSICA, IÚDO lE�ANDe A "REOITAR POSSA .�ll REAPARECER COH IRA O TRICOLOR PRAIA
NO. SE VIER A SER ESCAIJBO PELO TÊ(NJC'_ &BCIA" WALDIR st(OllllUl Á, CERTAMe_IE, NA GRANDE ATUAÇÃO DO EMBATE.

oVfNéíiFiiõiAM�I_'-'-�r��N�.����.�,

�!i:�a�!��1i���.
í ..

Departamento 'Desportivo torneio, apesar do forte ca

do SESC fez realizar, tal lor reinante.
I 1 .

�:;§::�!�;���1E���:����I.�_o�neli�
tos, ( com atuacão aceitável. lII1J

.

No' seguinte
�

cotejo pele, (Continu8_ç:ão) '�l' to ouvirá í o acusado e as '·sa,.,te dirá sôbre a conclusã., executai' os atos de oficio. te se fará publicação e afí-
.. Capitulo II t.ssJ;emunhas, ordenando o do. inquérito, abrindo-se vis - Capítulo V I xaçã., de edital se o árbitro

, [aram Farmácia e Meye-r, Do inquérito processo c-onforme a lei e ta, em seguida, e por 48 ho- . Da citação ausentar-se ou ocultar-se,
vencendo êste ultimo por Art. 44.0 O inquérito tem, instruções i baixadas pela nas ao auditor; pa-ra os efeí- Art. 53'0' A Citação será I caso em que fícaeá suspen-
3xO. árbitro: Zenício Fer- pos fim apurar a existência" 'Dríhullat, Camara ou Junta. ter, do disposto na alínea e feita- por edital no Boletim 80 de tôdas as, atividades

reira, com boa atuação. de. qualquer Infraçãc díscí- Art. 46.010 i·nqu.érito será 'àn art, 38. . I, Oficial: no jornal previa- desportivas junto às entída-

F�ambrerl'a TT'De'rích e
ph�a�, apontar .0. autor e i eo.nduído. �ent.ro A

de 3 d!a>l, P':mígra�o uni-cp. Em, c.a!;o m�n�e escolhido pa,ra órgão des fi:liadâs-, até o seu c.om-
_. n: de-rrni·r respollBahlh,dade. I salvo motívb de ,força maior, de denuncia, abrir-se-â vis- oficial e por afixação a parecímento ou a termina-

Machado fizeram o terceiro Apt. 43.0 Q )uiz designa- . jl}&tifi0ado jn:o t:e1.atÓ:l'io. tJt, ao indiciado, por 48 ho-. porta da secretá-ria.
'.

ção do iprocesso n�o se co-
-

jogo, vencido pelo primeiro do }l'aFa pr�sldll' ao mquen- I ATt: 4'1.0; O JIDZ preces- .ras, ,
.

'. Parágrafo unico - o Se,- mutando tal penalidade -na

na 'decisão dos penalts, ár-
.

··'i --- Art. 48.0 Conclutdo o in- cretário poderá utilizar-se que- vier a ser aplicada.
! ; quêrrto o processo será en-: de outro" meio para a cita -

. Art.' 55.0 O edital de ci-
bltro: Salvador Lemos dos ._

i-I
caminhado ao presidente do ção,' 'inclusive notà àr im- tação jndicará- o nome -do

Santos, com boa 'conduta

]1 •.��
,

-'

:�" Tribunal ou Junta, para jul- prensa desportiva, fazendo- acusado, a associação a que
No 4.0 jogo .defrontar�- e. .

.'

'
.

_'

.... -.. '..... gamento na sessão imedia- se de tudo menção no pro" pertencer, o dia, hora. e 10-

d d 1 o I' ta. cesso."; caí -de comparecimento e o
se os vence ores o. e

.

. '.
'-

. Parágrafo unico. Se o fim que estiver sendo cha-
2.0 jogo levando a melhor .' ,- ., j.J,1lganiento .couber a outro Art. 54'0 O ãDbitro serâ mado. !__

'

,

-,

a turma do Meyer, na de-
.

,

.. .� ór.gão, o Tribunal ou Junta, chamado- reservàdamente
..
-à Art. �56 .o O acusado que

cisão dos penalts por 3x2. I Foi no ano de 19-46, que A Taça da Amérlcâ"é o ·d,-epois .de apreciar a instru- Secretária para· receber a não atender ao chamamen-

Juiz: Zenídó Ferreira, a- s_e verificou 11 'disputa do mais antigo. e famoso troféu ção do processo, determina- citação.' .

�

.

to será considerado revel.

ceitável. priraeiro Campeonato Ca- em todo o mundo. Nos mea ':::it� remessa aquem de di- • Pal'ágraf'o u'hico:· Somen-
. _

(Continua)

,O 5.° e último encontre, .darll')ienSe de ,:Bp�uetebol. dos .do século passado, quan,;
.

Capitulo III
,...

'5 I
'-';. -c: � "

d.

diswtad� entre Fiambre- Pl'Offi9yido pel� Federação :1Q.9_ -§. �g�à,ter!,a- imperava Da a.nulação de c.ompetêncla ..'
,em. -89.n a

ria e Meyer, foi travado
.

Atlética Catarineese. e réa-' em todos lQS mares, os no- .
Al,t. 49,.0 Qu�do for .

1· d -"'C" ,'J al-'V b d "V<'Ih Albi "Impu_do a validada de- f-

�.IÜ··com muito ardor, entusías- IZa,· o nesta. ,,ap�� .:->'__ en- r�sd' a.
, ..

af ,lOn. parcida, nos têrmos da lei

�nio e diseip.lina Belos dois ceu-o <O ext1ntõ, '. :W-pÍfàta�, man a:'é',m c o n e c cionar ,d-es.f.lprtiva, prQceder-se-á dá

_ q.uadros, para -finalizar com local. tOS demais -camPeonâ- ·uma rlqulsSlma taça para s.egYiJlte� fQMla :
.

f·:-

• 10 4'ü.info justô e merecido tos e seUs .ganh:iâones:
.

sér ,disputa�a em competi- ,
.
a} o pedido ,de .anulaçãe, '-,

Vê tr-anscor::e]:' na data' dos ra"'azes do Fiambreri.a, 1947 - E"tn 'Brus-q'ué "_ ções de' 'iátismo. Dada a' flJJ�ado pelo preSI�en..tê .da �':e -,

". .

. '. '.

.

".. .
'_ . :de'-'" '$... . ant-�d:a.de ou assocl�cao lfl-' •

", .•. '.

de hoje, mais um anJvers4- :pelo e�Qre de 3x1, sendo GuaranI, de�Ji(}lnv�llet' .-

.. ,.��" . "�' ��rW�,de elos, ter,es:sada., entrará no' prazo
rio natalíe�() . do estimado destarte proclamados cam- 1948 __;; Em- .J,oinville � ID8.'léses la·de bar- lega.}; ..

'

,- sr:,��;s2Jt'tl?em.ar�<Ir",d�t�� cp�.es,��v t�tp��o_-e J.���� •.. pbi:oat��!.���·
.

'���. ,:çó ir veJ,j .;, foi aber- ta� a��ós(! o pa��me,�tp _d�__ '-' ....
� '_. _

cada ��ur;:q�0&"��1,9S d-es_:,,,, l�� ai 1'10.0 trofeu-. oierta qo r 194t} "'7'.:� c�� , ,,'. .

�
_. ,., n��' mmhido a*ã��� "

. � ,.['t,: .,1e-?-..
""'.........__..

porfiv�s; in.tegrante:,do qua- SE&,C. Foi árbitro do en- �al:rl'l:eirl;l-�1�1®l1t��'\"- .. ',

�� , .�� am': 'o'\�qQal, devet,ã���a� par:c�!:;, :-T _,
, ,"

drQ de' arblt-1"0s da ,F.C.F. cQntm G' sr. Tenente Sal� 19ã.-O
.

-' ;Em .'
T�b�ão ---,

mav . '�$ dos dentro de ?4�:!iq.ra$� 'áI?Óg" '(}_
.

'.

.

(-

1\0 GersQll",as félicitàções Va.dOl< Lemos dos Santos, ,Palmeira::; de", J.omville. sete mlU'", , r7
"que no. ano' ,.l,}Jte se ,?a1'8 Vl-St'a, �or Igual., ,>. /v

de "O ESTADO".' Icom atuaçãa- impecável. 419.51.-
Em

J.ÓinVille c1.e 1851, �.OíS.�esportlstas _p..r�Q! a_o.u;tr·tQ··entlda!l..
e

eU'f"
t '

.. )�..
.' �.

.

g J h 'e aSSOCIaçao m er-essada·· . ", 1
------.,......------------------ Palmeiras, local. nqr -àm,.erlC"ano,

.

o n -' - 'c) será éntão encamin4�� .

1 ·�.L
1952 _... Nesta Capital Stevens e Geroge L. Schuy do ao presidente di> Tribll-

"

.- .' '2

Caravana do Ar, loaàl. ler i'esru.v.er�m ., silenc-Íosa- n�l. 0!l Jun�a, que ,de§igp�- I
'-

,

1953 - Nesta Capital _ merit,ê l>espondero ao desafio na JUIZ efetIVO, pa'ra p'r�pa---
G

.'
.

d
.'

.

<1'". glê''''''_''' '> � iVI' d rar o pl1.o-cesso e presldll'. a
,uaran,I, e J'OInville.

. ?S Ir: _ �s. � an ar�m instrução, <> qual será o ,re-
1954 _' Em Joinville - c:;:;nstrUl,r,.um- barco e, dl:S- latOl- '>na .sessão 'de julga-

Pal�iras locar eretamente, por um navio mento .

.....I;........IIIIii..',�. 19;5á �'Ne,st� Capital de c�rreirar;parti�',am para d'
§'1.Q 9 Juiz o.bservará as

C d A '1
-

al 'fi' França on:�e espel'aram pe ISpoSlçoes preVIstas par.a ,o
o '. •

x )l) x
". .

aravana. o r, .oC .
. ..�. "

_ pr_ocesso comum, e; aphca-
"

RODR1GUESdÁ PEFfTENCE AO FIGUEIRENSE 195� -:- Em Jcíinville' - lo veleIro que' era entao veis à espécie, ou ol'denará
._:.. O díanteiro "colo:r:ed'" R::,drigues, que se revelóu nQS

Lira Tenis Clube, desta oonduzido. pelo, próprio ar- as d!Ji:!l"ências e exames ne-'

conJ'untos do Ipira,n.·ga- e Imprensa Oficial e que poste- CapLtal. R'l<eiro que o cOFlstl'Uiu. No ces§saZrIo sC. . ..

porto de Havrem, durante • .

.. 0 onclUldas ag �Ih-
riorment,e passou para as nestes do Paula Ramos e Avaí, ..l d' ,ge:nc.las e exames, sera o

.

d' ,.l_' �
t

' lt' f' I te ba d' 1957 _ N-esta Capital llez 'laS,· aprstaram-se para n-rocesso submetido a J'ul'-reSCIn mu.o o�m es e u Imo, Ina men aca e ln- .
_ . M'"

gressar no Figueirense, tendo já assinado o documento I LIra Tenis Clube, lJocal. a pl'0;ra e entao partiram .g�eFlt() na prim:eira 'seg.-

d 1
.

d 1958 _ Em J9açaba -I atraves do Canal da Man- sao
.. , .

que o prén e por um ano' ao a VI-negro. Ro riguiE!s tem
Lira T. Clube 'desta cápit I cha par� o centro inglês de § .:>.0 O ,Trlbu�al ou J��taJ

, o::mo certa. sua estréiq quinta-feira próxima contra o .� . . a,. .. SI'. na -falta de pedido, deCIdIra
Paula Ramos.

. * * * latlsmol� o ent Os mgle,. doe Oifício s&bre érro de direi-
x x x

Em 1949, na cidade de ses, não dan.àQ maiores a- tôo

O AVAl EMPATOU EM LAJES _ A equipe avaia. Joinville, deu-se a disputa tençães palia a dupla norte- " . C�f)itulo IV

na, excursionando, domingo úl.timo, à cid,ade de Lajes, do primeiro Campeonato americana,. pois Clonsidera-
.

Art." 5���s g�a�:azos COl'

colheu um honroso empate diante- do conjunto local d;> Catarinense de Basquete- Vqm-se invieJacíveis, -não se rem na secretaria Jl.esde a

Int.ernaciõnal, pelo -escore de 4 x 4. O g.oal do empate, boI Juveni1 vencido pelo pr.f}pararam c?pveniente- data da 'Publicação em Bo

pró Internacional, foi conquistado de pênalty, no der- Guarani, local. No ano se- mente para & dIsputa. O re- letim Oficial, qualquer jor-
O'l1inte o certame te.ve doIs sult.ado f.oi o qUe o veloz nal previamente escolhido'

radello minuto da porfia. "'.,. ,

b ' , pa.ra órgão oficial da afi-
x x x �c�ais 11

Florianópolis e �rc,o. dan'�ericano, a_POs ��- xação à porta da' secreta' �.�:...:_:....;.___:...��::;,_�==�=�=�=��==:=���-:-�
UJ;f_E x PARAGUAI ._ A Seleção paraguaia es- '�lnvi €, sendo campeão <O .elo lfl' eCIS.Q, a�sumlu a. 1- ria ou ainda da intimação

� trearã Loje'no S:;!-Amedcano ctt=! Futeb.ol de Ru.enos Ai- Lira Tenis Clube, desta Ca- a:nteH.'� da corn-da, vencendo do interessado.. feita pelo SfRVl'O FLORESTAL ('OlABORA COM
. rEs. ci:müo comb'l!-t� 40 SCt; Lch de Chile, o ga.al foi g.{)" p�ta1. Em t951 não houVJe ,_o, y�1erro. �a Inglaterra �or êi�l�!:f!�ad�� auxiliar po;� . 'r

.

leado m. estréi,a·ptioR arg;e,,"lnús pO:J:1 cÔ x 1. qls�uta por motiyo de fôrça V�las m�l}1:as.. Desde enta?, ( Parágrafo unico - Pan. AC.ARESe-
. ".

x x :ic malOr. Em 52. e 53, em BJu. ,a ..pr.ova Ja �Isputada maIS os juizes o prazo correrá da

_ �E(j��AD9., 'l(�I i1 �ttLflõE� _ O méaio .da Sel�- men�u e nf,s.1!a Capital, r��-' �tG vezes teRd� os �ntigos I datot da conclusão d.o pro'

çac llr�;nlclra 0f!a:QQo, llDJ P.o:> CIIJnP�ões dó m.ulld�, foi f>ectI��eFlte, venceu o LL. dotlOS do mar- pe�d�do 14 �i::�' a�e�t;:.a o audItor, da

pel� C.B.D. �glrl'ó.l \ e,m 1:'::'0 núlw�es de cruzeiro:!. ra .Te�ls Clube. Em 54, �m
e os ca·�a��nses 2. HOJe, 107 -Art. 51.0 Os prazos são

v::.;!.p eslrr o'jog"a-dcl' f'tm (.(I.'ltrato COOL o Vasco. JqlnYllle, foi campeão �o' ,�mos d-epels, 9. taça Tepousa continuos ,e improrrogáveis,
AK'l'ECIPAt]AO PARA TAMANDAItE'·x EOCAIU- Cruzei:r-o do Sul, local. Em '_.rgnlho_glIDen1Je no lugar de salv<?- decisão co�tl'ária do

VA --- E' bem pi' ':áve1 qU(� o ,HU'ontro Tam�ndaré x Bn' 55, nesta Capital Laure(j)u- honra do Iate Clube Nova presld�nte do Tr!buna) o,u
caiuva sejl1- de comum acQ.rd.o pelos dois �lu.b;(;ls anteci- ·l'e o Clube Doze 'de Agosto, Iorque, à: disposição dos I Jlunt�t" q4'8ueh podera dt'llata

.

'd " . .

.

_. 1 I .
.

b' "1 b d ,,,. os a e oras, exce o nos
pa,' Q para .sab.aQo, VIsto a. iteahZ,a.&�p, dom�o, da -gran- oca, Em 56, 57 e 58, o prl- maIS ra ,eIS o os o mar. casos de recu.rso.

diosa Pr@cissão' doe Pa-s.,sos. .

-.meiro e !o :último nesta Ca- O rico troféu mede 68,58 § 1.� - Corita-;-se ? praz.o
x x x

I pital e o segundo em Brus- cm. de .altura e pesa 4 kg. a p�rtlr d.a pubhEaçao, afI-
rATT'ERSÇ>N x JOH.�NSSON NO. CARTAZ _ No- qure foi campeão'Ü Lira' "'ê- é todo de prata de le.i traba- xaç�o ou mtlmaçao.
I - .

.

' +-
Ib..l t' .l.� • • § 2.0 _ O prazo que ter-

va �l-:qu.e, 9 (DP) - Q�o cldacl.eB a-p.resentaram sua nIS Clube, que vem a ser;. .:a�a, r,��en'<;IJUI as mscrI- minar em dontingo ou feria-
canGilil&tzua 'J)3rV,a a ��n.iza.ção do CIMm.pI'lOl).a.to mundia!, no esporte da cesta, o expo- çoes dos _nOBl'eS de totios os do, ter-se-á ,por prorrogado
dos j,.iesos pesados, eBtre F1-03'd Pa;ttei'san e o sueco Igc- "ente máximo em Santa Ca.,.

, .veneedo!les ,e d@s desafian- at� o primeiro. dia út�l se-

mar Johansso-u: C1iiêago, Nova Iorque Las AR8eles e: ta,rina.
- ,t.es que por ele 1utaram. O gUlD_te, salvo cop.,:o�açao de

116: l' A
.. .

. '. .,. I d t sessao extraord'lllarla para
.!V.wnea.po IS:. prune.lra .p.a.:ece ser a CIdade favorIta * * *

.'
. t;>'reço esta �us osa ta�a na julgamento.

do empresano amerICano .&iH ��, que esp.el·a Cariocas e Paulistas, ,em epoca de sua coafecçao' .. § '3.0 - O secretário cer-
anunciar amanhã' saa --esooolha de-filillwa. fut.ebol, defrontaram-se, até (18GO) foi de 5&.0 olQ,lartes tificará no processo a tel'-

O campéonato mundial se real:i!i!&rá pr<wà\'elmentp. hOJe, 119 vezes. teThd'O os I
mas, atualmente :os Estados minação �o prazo.

f· d 'd' h .

"

bandeirantes vencido 56 io-: U· 'd
'

'lh- Art. 52.0 Os juizes darão
no I:,J o P1es e Jun . o, � o :,tn!lf.esá:tO declarou que n�o gos. e os seus rivais metro- nI 'Ps ga�tam mI oes pa- Os 'àespachos e decisão den-'
se Pl�ocupava CQ� a aça,o J.w;J.iclal illtentada por Eddle polItanos 43,. tendo havido 'ra eonservii-Ia e a Inglater- tro de 48 horas, salvo se

Machlf, o 'qual eXlg� que Johansson .lhe concec1a um en.. 20 empates. Em 1901 verifi__ ra' gasta
.

tambem �1lhõ� outro prazo estiver expres-
cont"1) "revan.c.he!' ant.es d'Q caapeon-ato.fla m-Íl.:ndK �ou-se os. dois primeiros tentandõ' i'ecuperá-Ia. O samente estabeIecido.

.

Jogos entre- os
..

dois maiol'�s r1ran.d:e -feito, dQS ameriéa- § 1.0 -

_

O prazo pal'�

J 1"1'11 "'>I'IÇ'OI111: tttv IlAIJ. centros esportIVOs do PII-ISÇ I:>
" ;anresentaçao de ae&rdo e

.

_"" A· .. ....11; lUtA RU' l1.ão tendo havido vencedpr': ntls n.o aBO lle':1851, quando, de cinco (5) 4ias, improrro-
2 x 2 e O x 0, ambos em Sãõ or mer{) JacldeBte oonse- gávejs. -

.

. '<_..i.-,. ',".: "
..

'

'

'Paulo. Maior:vitória: 9 x/I,. gl:lü:am..
'

. §; 2.0 "Aplica-se ao a.u:-
._ 'As 4.as., 5·,as., Sáb;\e nomt!1gps,- ,C01W,SABINO pau1i,sts,s, �m ;r�1;7, em .São dQs' ingles.es l,tli'tO_t:'_lIJo ;(l�:e co.��en. a dls-

. l_: S.'i, cQnJ'untO de, 'rítmos.: 'i'<. .,..

> Paula; M
..

'�lOr vltori.à.,. c

.. a. rI.·o.:""'1 ..

' '�.".' "p.o.sl
..\.�ao a�<.:..m.�a.paTa, .ofete-x 1, em 1943:t,ê 1931�'; te a p.oL,Un;l ceI' denunc_la ou "emitir pa'

22 às 2, ela, �tdrug:_ada.
'

Ri;o; .",:/�.� 1·' ,ca. Jame.s E. reeq·..e ao s'�çreJário para,
,.'.". i�_,,,,�

�;,.�:.
,,�

.. :.y<,;;

•

I Ir

, ..

ReaHzo'\l-se domingo passado em São Pedro' de AÍ·- .

cantara, município de São Jose a 2a. Exposição dos clu
bes de trabalho 4-S, oi'ganizada pelo Projeto 17 - Acaresc.

Entidade que tenta difundir ,a
-

nova técnica moderna
de agricultura, para que a criança rural, no futuro seja
u'm conhecep,Ol' profundo da êspecialidade a que se dedi

car. Após' o corte da fita inaugural, como prosseguimen
to do programa, realizou-se missa campal para os as

sociados do 4-S e pessoas presentes. Ao término, deu-se o

desfil€ de anímais pertencentes as crianças, que os tra-

taram com metodos modernos. .' ,

Várias repartições que se dedicam. O Fomento Agrí
cola apresentou mostras de vários objetos. O Acôrdo Flo

restal de Santa Catarina, representou-se condignament.e,
preparando paineis, quadros, cartazes, sementes e mudas

de árvores. Apresentou excelente mostra do aqiantamen
to em- qüe encontra aquela repartição. Podemos até adian·

tal' sem dúvida que' o Acô?cto Florestal auxiliou sobremo
do a concretização desta exposição, pOis foi o mais com

pleto "stand" "apresentado: E os rumores já apareceram
dizer.dl) que onde o Dr. ·Cesar. Seál'a entra, a "coisa" vai
meslY'o.

Uma boa quantidade. de coelhos, galinhas, nutrição,
melhoramento do Lar e Saude e Saneamento, foram 'exi
bidos aos presentes. Estão portanto de parabens os se

nhores Presidentes da Acatesc dr. João Demaria Ca

vaHazzi, dr. GI!):_'Ilco Olinger, diretor ,�xecutivçt, do lj:TA
Projf:io 17, Dr. Cesar Seára ExecutÚ�FÚorestãi ';é:',�Dtf'

.

.' ,,', ,
�.'... ••

_

'

,c-._'_ '.:; ,;_'<���'f, �'f'- :.�' .1\�h+��J;vld
.
quP.· r�spectivainente' cqlltb,jlr;��a�';�sobr:e�o�w COI

suc�s:,o ªlcançado'PeJa, 'segundar, ao-"pes .," .El.::;y
·,/i"-

,

.. '.'.<-
- _" ,.,',

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Ministro
Santa

Polonês
Catarina

Entre os dias 4 e 7 de
I
tar santa 'Oatarína..o Envia

maio vindóuro, deverá vis!- do Extr:aOl::dinário e Minis-

Florianópolis, Quarta Feira, 11 de Março de 1959

entrar em contato
com a imprensa falaüa e

escrita da terra, e acertar
algumas medidas da visita
do ilustre diplomata, encon
tra-se em Florianópolis o sr.

Leon Golébiowski, Adido do
Consulado Geral da Repú
blica Popular da Polônia em

Curitiba que, à tarde de ôn
tem, esteve em vis�ta à Re

dação deste' 'jorn�l, a�m-

'Brasil 2 )( Peru 2
Estrelando, ontem, no Sul-Ame_

rtcano de Futebol, o Brasil en.,

1'rentou a seleção do � perú, não
Indo .além de um empate por dalI!
'tentos, não �fazendo jús ao favo
ritismo de que vinha precedido.

. Os gols foram assinalados por

J2!..dl e Pelé. para o Brasil, e Go
mes Sanches e Terrl para o Perú.

O Brasil formOU com: Castilho;
paulinho, Bellnl; Nllton Santos

(coronel), Zl:to e orlando; Dor

vai, Didl, Henrique, Pelê (Almir)
e Zagalo.

"Blumenau em

(adernos"
Está' em .clrculaçâo o nü

mero 1, do tomo 11, corres
pondente ao mês de janeiro,
de �Blumenau em Caderno",
interessante publicação que
vem esclarecendo dúvidas
sôbré a história catarinen
-se, notadamente ' daquele
próspero municipio e, êonse
quentemente, a própria hís
tória catarinense.

. Contendo' vasta matéria
da mais alta importância,
escrita por -nomes ' que dis
pensam quaisquer comentá
ríos, "Blumenau em Cader
nos" está consolidando ca

da vez mais a sua reputa
ção.

--- ---------------------

o certame prosseguirá hoje com

o "match" paraguai x ChHe.

,'�Contrabando de café, na Colômbia
CARACAS, 10 (UP, - Infor- o por�a=-vóz do 'govêrno decla-

ma-se que o govêrno venezuelano rou que seriam compostas cemís.,

acaba de propor ao 'govêrno CO- BÕes de altos, funcionários dos

lombíano uma conferência, em Ministérios das Relações' Exterio
que seria discutido o problema res de ambos os países, de .que
de fronteiras, príneípalmente no também fariam parte especialistas

que se retere ao contrabando de em economia. O programa .de

café e ,gaqo, bem como si)bre a si- Conferência, que seria realiZada

tuaçgo bem irregular dos estlva_ ,parte em Bogotá e parte n!lsjia
dores colombianos, que .rrequen-. capital, compreenderíà 19ualménte
temente 'transpõem a fronteira

PB-I
vísíta à região da -frontêfra que

ra �bter trabalho. dos Q;rtos v� constitui verdadeil�o, 'problema p�.
l1ezuelanos. ra Venezue13. .

.
,

_ Florianópolis, 6 de março
de 1959
Senhor Diretor
Apraz-me: levar ao cO!1he

cimento de V.S" que esta
C â m a r a, -unânimemente,
a!>fovou a seguinte proposi
ç,ao de autoria do' Senhor
Vereador Nerêu do Vale Pe
reira:

"ExinO. Sr. Presidente. Re
queiro a V. ExCla., após ouvi
do o plenário, se oficie ao,

mara Municipal. S.S. 3.3.59."
Sem mais para o momen

to, apresentO-lhe meus pro
testos de elevada estima e

consideração.

jornal "O Estado", de nos
sa ClIpital, felicitando-o, em

nosso nome 'e do povo, pela
maneira condigna éom que
vem, assiduamente," levando
ao conhecimento público,
fielmente, tudo o qu.e se pas
sa no plenário de nossa Câ-

Helio Paulino da Silva
Presidente

.

x -f--

"!r. '

.Iodos ós dias

para,

eON'VAIR
A ""

PORTO ALEGRI _)
.

,

. 2'as""4as '. S· ttambem _'. � e ex, as ....e acora
-,y-

UI
o
«
o

ª
-'
'"
"
a.

• Servic.o de Classe Internacional
• ViaqenÉl mais rápidas
• I)e�conto de ?.fn nas',passagens

de ida e volta
...

Partidas diárias de

Flo�anopoli8

·10,40 Hs.
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.. ,'..,.'

vRt "Fellp"ê ·��hmldi/ 1�;fqne.�"",:31�OO{e",).1\t1J ,

��._.�,/_"._���r�:: /._,c',' . <.�. " ..

'

'<..
_'

.:'���fj�:;,__��_"_.�__.,:,_-:-
_ _:_ .. __

-

_

[panhado
.

pelo Dep. Leclan
Slowinskf.
A Comitiva que acompa

nhá o, �ustte' vísítante
.

virá
composta pelo Conselheiro
do Consulado Polonês', em

Curitiba e pelo sr, C.ônsul.
Além da programada' visita'

. a esta' capital, o Ministro
Wojeicek deverá visitar 'as

cidades de Blumenau e Crio.
çluma.

'Reabertura da Clí
nica Odontológica
A Direção da Facul�ade de

Farmácia e Odontologia co
munica ao piíblicà em ge
ral,' qué',reabiirá

.

suas por
tas no próximo dia H�,. se
gunda feira, 'na"parte da
manhã. A .mesma ,élínica
funcionará sob a direção
dos Prof. Pedro Mendes

.

de
Souza e Ieda Orofino, con

tando ainda com a assísten
cía do Prof. Lauro Caldeira
de Andrade.' A Clínica fun
cionará a Rua Esteves Ju
nior, n.o 93.

Dificuldades de
,

'um corresponden-
te Comunista

Derrotada, a UD'N em ARARANGUA: '

Eleito
·

Prefeito o Candidatc{Contrário ao sr� Alo,Dso 'GhizlO
ARARANGUAr -1O .; (E) - Na eleição hoje real,izacla ;ara PrefeDo, a Câmara elegeu o cá�dklato das fôrças oposicionistas; in

egradas pe,lo � PSD. PIB e dissidência ,da UDN.\Por 11:,oto} foi eleito"o sr. Antonio Tomás da Silva",contra � do, candidato "Norberto
Gome,s, da ala udenista do srI Afons� Ghizzo. ',- ",'

'�
, ',,'

-

f>, '

.. ,

VISItara

O correspondente em Pe
kin do órgão comunista
iugoslavo "Politika" fez, re

centemente, inesperada au
to-crítica. Admitiu o repor
ter Branko Bogunovic que,
em seus artigos sôbre a ohí-.

na, 'sempre apresentava
"apenas o melhor do novo

new Look chinês". "Nada é
mais dificil - afirmou _

para um correspondente co-.
munísta. Ante acontecímen-L
tos ímprevístos no pais em

que se encontra, do, 'que ser

ebrigado a esclarecer e jus
tificar seu desenvolvímento
de modo' escrupuloso e obje
tívo", Admite o jornalista
que' errou meses e anos se

guidos, revelando apenas as.
melhores coisas da China.
Justificando-se, àfirmou que
'''o amor e a amizade" leva
ram-no a um régistro

-

par-'
cíal da realidade, omitindo
os aspectos negativos do cei"
munísmo na China. (CoP:i-
right Sei).

'

ºepulado Ferrari agradece
"Carinhosa Recepção"

O parlamentar .gaúcho
Fernando Ferrari, líder do
PTB na Câmara Federal, e

que esteve, recentemente,
entre nós" enviou ao Prefei
to Dib. Cherem o seguinte
telegrama:

"'Profund�men.te grato ca-

.rínhosa recepção e magní
fica hospitalidade povo e

autorídades essa bela Capi
tal, apresento ilustre Preteí-.
to meus agradeclmentos, co'
locando-me inteiro dispôr
-Câmar� Federal:' Cordiais
saudações. Fernando F;er-
rari".

.

Insp�lorFederal di Insino Comercial
Florianópolis acolhe a vi

sita' do 'i1ustr,e. In,sp,etor Fe
déral. dê E:q,�no Comercial,
dr. Pedro '5t.reira. Em com

panhia do-�. Hilton Praze.

res, Sua setmoria esteve em

visita c;le c.o�tesia aQ Prefei
to Dib Cher�, expondo, na
opo;tunidade;

.

o excelente
plano de desenvolvimento
do ensino cl!tmercial.' ,

Após' as o�servações que
fará nesta Capital, .ne�sa
sua visita de, carater oficial,
rumará par'il; o interior ca-

f

Escreve tim comenta
rista polítiCo de A GA-
ZETA: ;'
"Não há �duvidas, po

rém, que possuem, os

udenistas; ,!,utros meios
de-fazer �l�er o S!' Bor
nhausen, e que soo em

pregados à�tvesperas do
pieito."; ,

Mais adiante alude, co-,
mo fator de aesgaste pes
se.dista, o f��ego econô-

'

nt1c�.

�Dgeó�aria �_o 8al Retiro
Quando o govêrno que aí ralização da engenharia. 'IRio Santa Cla�a. E c.omo a

1 Combine a graça de sua co. 1 'está tiver Passado, muita Pedras há em tôda a par- ponte é uma necessidade, vai
sinha usando capas de plás- coisa se contará... te. Mas o' Engenheiro da �e- ser. feita.'

>

1 ÜCO no botijão de ,gás, na ba- I • Contar .. se-á sôbre escolas sidência do DER de Bom Re- D,evia-'-sê-Io, .�. no lugar ou

tedeira, no liquidificador e na' sem aluDQs. Sôbre pr9fes- tiro transfere as pedras dos ao là�o da an;;iga. Não o se-

/1 geladeir�;- �as " I �ores que ,nunca foram a]�- cabeços> da ponte ,do Bar.. rá.· -r'
. "C0�FEQ."ÇÕES EI2.LEN"

. nos; Sôbre grupos. com 28 rac,ij,o para Taquaras. É tlúe algué�, muito bem

1 Rua Viscon({Jl' de Ouro Preto, I 'serventes. Sôbre Centros de. Não 'faz a ponte, do Bar- colocado, posslll terr!l-s que
62Á ou nas boas casas do ra. ! Saúàe sem médico.- Sôbre és- '

racão,' e engáIia:rá o povo não são vizinhas à ponte ve-

mo. (Verifique na et,iqueta ! traclas impossíveis.'
-

� das Ta_guaras. lha e tem adversádos pres-
pára obte{ o melhor). I Contar-se-á, também, em Agora, a pOliticagem pro..: tigiosos que �s�o limítrofes à

x
-,.., Bom Retiro, sôbre a desmo-- ) meteu nova ponte, sôbre' . o· travessia atJlat.

.. . " Para invalidflr o fundo de
, comércio e valprizar proprie

dade sua, o \presidente do
Diretório da ijDN bomreti-

:<

rense consegUl,u que a nova

ponte se' faça{ em terreno
seu, em lugaJ;' técnicamente
contra-indica�b e obrIgando
a mais um quilômetr:o de
estrada. �

.

O presidente do Diretório
da UDN é o' sr. FIares Fi
gueiredo de Oliveira. O en

genpeiro-résid,lmte é cunha
do do senhor FIares.

I. A engenharia do Residen
te do. DER nãu obedece à
'técnica: é'dominada pela
política e pelo: cunhadio.
Pobre Bom; Retiro. Pobre

Santa Catarina..

x�x

O po,:o _t�mbém sabé
, quais sa_o OS! me}os ,!de-
nistas a qu� o Jornah$ta
alude. Mas'i �ss� �esll!0
POVQ-", em 60,. loa,o Ira mais

em êorrida d� ...ganso: po
tá .os meios, rio bólso Il vo°
taria

, c�ntraJ çorrl!pçá_o;
,,:Metodo' pO!l'. .metodo!
�fupatada a 1peléja!

tarinense, com a mesma fi
nalídade, É digno de registro
6 esfôrço' que se desenvolve
'para colocar a questão do
ensino comercial em todo o

país em bases ,segura$ e
elevadas. A vinda do dr. Pe
dro Pereira coincide perfei
tamente com êsse propósito,
que só temos a louvãi' por
seus objetivos tão nobili-
tantes.

.

o

Encerramento da
Escolinha WALlIA
No proxlmo dia 13, sexta·

feira, no Clube "12 de Agos
,to", a sra. Maria' Aparecida
Rinhel . deverá dar a der
radeira aula da -Escolinha
Walíta, que tanto sucesso

alcançou nesta capital.
Oontando com a partici

pação de destacados elemen
tos femininos de Florianó
polis, a Escolinha Walita
marcou época em nossà ca

pital, alcançando plenamen
te os objtivos que tinha ' em

mirJl.

Recebemos,
seguinte:

AO ARQUEIRO DE "O ESTADO"

A critica construtiva é aceita por tôdos. A destru

tíva, além de inoperante e !!leficas, é suscetivel de

controvérsias dispensáveis.
Assim, no "FlechandO'! de-? do corrente,' o 'ar

queiro 'de "O Estado" sempre cauteloso em .achar
"senões" na administração da" Elffa, com m�to es
píríto, for�urou um �éliãlogo;', inexisten'té. A crípíca
�urti,u' efeito,' porquanto a Diretoria da �f:Iffa, tomou ti,

medida que se impunha, determinando o' "côrte" a

uma das emissoras desta -caprtal, que s; achava em

atraso, com o pagamento de consumo de energta elé

tr}.ca e advertiu o funcionário
�

em fàlta.
Acontece que a Elffa, sociedade anônima que. é,

não é admínístrada unicamente pelo sr. Carlos Bessa,
mas por uma'Diretoria, devidamente constítuída _e_
tôdas as medidas são determínaâas pela Diretoria e

não, exclusivamente, pelo )�iz:etor-Presidente, � como
bem Ó conhece o provecto "ádv�do':'arqueiro".

Desta forma, a Elffa, acolhe, de bom gra-do, as

críticas construtivas, mas, repele aquelas que trazem

.u inverdade e a destruição em seu pojo.
.

Florianópolis, 9 de"março de 1959.

Empreza .tie Luz e Força Florianópolis S/A:
,

Elffa
CARLOS BESSA - Diretor..Presidente
ENEDINO RIBEIRO - Di�etor-CÓ11íerctal

x' x

x

Aí est�, com a assinatura' do Diretor Comercial,
ra bem antigo 'no pôsto, a confissão, de que para co

orar o "espeto" de uma emissora lígada ao sítuacio
nísmo, a Elfia foi inspirada em crítica da oposição.

E quem pagou o pato foi iÚn pobre runêíonárto.
que era,' sem dÚ:vida, a parte mais' fz:aca do cordão�,

O Diretor Cómercial, 'cerrando de :cima, desaL

per,tou para baixo! Porque a censura, advertência ou

cútra restrição qualquer, não podia àtingir a um su..:
balterno, sem antes apl;tnhá-Io de cheio.

Lembra o caso' da estrada ,do Rio do 'Rastro. O

sr. Bornhausen teimou em faze--Ia, como estrada e não
como carreiro. Depois, quando' o fracasso' expluiu, fe?'
como a ElIfa: demitiu o engenheiro!!!

x x

x

A Elffa_afirmou 'que um nosso redátorial é irres

ponsável.
Não podemos aceitar esse lumjnoso conceito.
'Este jornal não, é nem clandestino nem anônimo,

Todos os seus editoriais portam a riÇsponsabilidade da

direção.
'

x x

x
, ,\,

.

São 23,30 horàs. Estou escrevendo. .. Apagou a

luz. Viva a Jillffa!!! Depois eu conto O resto.

���
.............M•••_ �._ _....;.. __ _

_•••••••••,... ..

.Melhores escotas: -,um•..

(Continuaçi'iO da.1,a Página) dadeiro suicídio de cultura e 1000% não pOl: 30%."
ma 'e comida" e do que mais civllização.'·E agora começa a a diferença proporcional
condiciona a nossa existência t,ragi.comédia: a escola é feita despesas �ntre, a indústria educa.

material humana. E aqui ne". CIRCO, onde se pratica, sem rê- ci.mâl llública e privada! Com

'llhum artista pOderia fugir: fi- de protetora, a acrobacia orça- milhões e bilhões o Govêrno sa

xados por leis e decretos, em ge_ mentária, num _regime da mais'-be indenizar e estimular-os pro_

ral pela lei da "pl'locura e "fer - autêntica austeridade Religio_ dutores d.e arroz; feijão e café.
,

;ta", aqui entre nós é a conheci- sos e religiosas fazein trabalho Será a 'indústria de gente cuI

da COFAP. . .

de, serventes para eoonomizar ta' menos
�
vital para o Brljsil ?

E, ai de quem não lhe respei- seu 4'recr-eio·'. Nas "férias" os' A ignorância de estudantes se

tasse �s determinações! padres "carregam pedras" como cundários., tem desculpa: Nada

Es,tas sãó então as despêsas, se di� ,- e galllh� li-Igu,m di- sabem" de ,':;.tudo' isto: estão lu

más e agora as entradas? Eis a nheiro' com 6' seu ministério tando 'CQm 'declinações, oonjuga.

rande encruzilhada! A "indys- 'sacerdotal - para_ 'melhoraI). ,as Ções e. verbos irregular!ls. 'Mas' os
;ria nacional" d� ensino, quei-. finan,ça.s! pe��m. auxílios' a homens, que a confi'ança do. po_

ram descuipar a nossa teimosia amigos e .antlç'O� alunos, - pe- vo. colOCQJl para, dirigir Os des

em ,usarmos este têrmo, que to_r dem paciência aos seus fornece_ tino�:' cja "Nação:'> que descu:Ípas
na o 'problema mais claro e a dores e" oos - banc�s, mas tam- terão', eles'T_ .. cS� a.s escolas 'par

lógica 'mais evidente, não tem bém se lhes \corta o crédito.... ticulares, seus dirigentes e suas

problema de despêsas: >O "'G;Io. Na,turalmente não se fa,z es,ta '''entidades mantenedoras" não

,vêrno", digo o POV� paga, Já, acrobacia sem audácia e sangl1e tivessem tanto amo'r 'al Deus e'

pagou tudo com os. ,imllostos, fri�' precisa_se vencer inibições à pátria, ",poderiam, sem
por isto se diz que êste ensin',' i;'aiás! só para não roubar �os ceder à' força e â ini;ompreensão

I
é "gratúito'l'. Não depende de alun.os e seus pais a oportlinida- e fechar a.s JiU;lS "p�s e "talvêz

taxas escolares. nem do número de duma educação à base da re- haja quem Isto mesmo queira

das matrículas· tem amplos re- ligão, a únic3 qU!l merece êste e o Brasil e' os Brasileiros fica-

, cursos e paga ;elativamente bem titulo sem ,restrição! E _os pro. riam 'privados da maior p;utl( I'os professores. Totalmente dife_ fessores leigados dos colégi�s par- das suas escolas e de tôdas as '

rente é a situação das emprêsas ticulares_ .multiplicam as suas 'escolas confessionais" ,:m fla_

particulares de ensiná: fazem o aulas, módes,tamente, pagas, ou grante, violação da Constituição

seu orçamento, multiplicando as se ocuPam em 'outros .emprêgos e dos direitos humanos. E para

taxas escolares�pelo número das para poderem colaborar' no ajl.os- manter a educ:ação. "nacionaH

matrícula�, e pl'locuram equili- tolado' da educação confessional, zada"; "estatuaUiada", '<sociali

brar despêsas e entradas. �En-, à qual �s pais têm.' inallenável zada"; 5 vêzes mai�, quas� a'

quanto sob \>s olhos do Govêrno direito.
,

metaÍle 'da 'renda naclon� ia:

� tudo sobe vertiginosamente, in_,' E agora. tôda estll:)cel!lum\ por gastar-se. Será que�l$'uém' quei
clusive O'�salário mínimo que em causa do aumento !las taxas es-, ra repêtir com os c01égios parti�
S catarina aumentou, de 87%, colares, 30%. Haverá ind;ústr'ia cnlares,' ,o.s maiore:; benfeitQres

ê�te mesmo Govêrl!<{)' restringe o que tivesse subido, menos? desde da cultura e civil.ização do Bra

aumento das taxas escolares pa_ 1957!! pl!,ra que as escolas par- si!, desde- a fuqd,ação da 'escola

� .ra o território nacional a 30.- ticulares pudessem rivalizar em do p. Anchieta em Piratini" a

35%. A indústria mais impo,rt�rí_ g;stos e ��a,lizações Pllgas. pêlos tragédia· do talYário; , o�e o

,te sofre o maior embaraç,o, en- impostos. do
.

povo, "às escolas maior benfe'itó ..

'

da- huíhàilidade

"quanto tud.o sobe à .vontade, particu,ares' d,e.veriám,' aumen�ar ,foi vitima da injust�ça, da in_

,
também mi' imp,Dstos, num ver- as �ta�às escolares pOl' 300 'a Il'latidão .e i:lá i�Veja?

'
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